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PAPAE NOEL—Aqui teem. Umas calças e um vestido. VJslam-se. 
ALMOFADINHA e MELINDROSA — -Oh ! Mon Oieu de la -Franela, que extravagancia I 
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firica ic Massas tilmenllclas tspecHes 

Prenilada m meiiÉa de Ooro m [xpesleão internacional de Londres de 1914 

DALUORTO & C. 

RUA SENADOR DANTAS. 26 — Teleph. Central 4852 

Endereço Telegraphico " Dallorto - Rio " 

-CD- 
Possue certificados de illustres médicos, referentes é sua massa de semollna glu- 

tinada, para alimentação de creanças, doentes e convalescentes. 

A única fabrica no Brasil, cujos productos são similares aos estrangeiros 

A' VENDA EM TODO O BRASIL 

Secção de generos alimentícios nacionaes e estrangeiros, importados 
— -    directamente. — 

11= _ pÇa 
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A's gentis senhoritas cariocas, o Anno Novo traz ornais 
bello e utilpresente que poude achar: — as rendas do Ceará1. 

CASA CEAR1NA 
(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 

— Coragem 1 — exclama o padrinho de um duello a 
um dos duellistaa : — As condições são iguaesl 

E o pobre diabo: 
— Protesto I Eu tenho muito mais medo do que o 

meu adversárioJ 
E desmaiou. 

-CD- 
— Quantas mulheres o senhor pôde amar, doutor? 

— pergunta uma senhora, num salão, ao deputado Francis- 
co Valladares. 

— Trez, excellentissima I 
— 0 senhor é turco? 
— E elle, sorridente : 
— Não, minha senhora; sou... de Trez Corações 1 

A dama desmaiou. 

FIGIIRIIIOS 

Acham-se á venda 
MODA DE PARIS 

Preço — 2$00O 
Pelo correio 2g5u0 

de DEZEMBRO 

0 melliiif, mais elegante e mais barato figurino em porluguez 
Preço — Capital 1$200, Estados 1S500 

CHIC INFANTIL N^_7 

BLUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES ERANCEZES e INGLEZES 
Preço: 2$ÜÜ0, pelo correio 2$500 dos melhoreS autores. 

Grande variedade de revistas c. figurinos extrangeiros. 
CASA A. MOUR-A 

UUA l>A ^LITANDt, 1 14-Kio <le .laneirn 
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Casa Colombo* \ ® ^ ^ 

winhas e Brinquedos Xl ^ 
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SANCHO, PESCADOR! 

D. Q. — Que fazes, ó Sancho ? Não tens pena dos pobres 
peixinhos. 

S. — Pois não vê, meu amo, que estou pescando para a 
Fabrica de Conservas de Peixe Berenguer ? 

D. Q. — Ah, bem; neste caso continua; estás prestando um grande serviço ú 
população carioca!... 

Sociedade Anonyma FABRICA BERENGUER 

Escriptorio: RUA BUENOS AYRES N. 35 (1. Andar) — RIO 
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Use o "IPEUVOL" para curar-se do seu Rheumatismo e, 
se um só vidro não der resultado que lhe satisfaça, seu dinheiro 
ser-lhe-ha restituido. 
Depositários: GRANADO & C.—Rna 1.° de Março, 14 

Agentes geraes: ALVARO & C.—Raa dos Ourires, 182 

O Jornal do Brasil publicou, ha dias, utn annuncio que 
assim começa : 

Dá-se uma menina orpha, 3e 14 annos, podendo ir para 
fóra. Trata-se etc. 

Está muito desvalorisado o animal humano ; antes de 13 
de Maio de 88* vendiam-se os orphãos e mesmo os que nJo o 
eram ; agura dão'se. •. 

Le monde marche e o Rio civilisa-se. 

— Mas que moda essa de agora 1 repara aquella moci- 
nha que alli vae; tem como enfeite do vestido mais de uma 
grosa de botões. 

— Fruotos da época, meu caro ; é a falta de cosas, glo- 
zon o outro. 
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(tenras Itynieiilcas para dyspeplícos 

Os médicos dizem que a dieta é desnecessária. Áci- 
dos perigosos no estomago devem em primeiro 

logar ser neutralizados. 

Para aquelles que soffrem de indigest5o, dyspe- 
psia, acidez do estomago, flatulencia, etc. ha dois 
meios para dominar o mal. Primeiro como pra- 
ticamente aquelles casos são directamente ou indi- 
rectamente provenientes da acidez do estomago e 
fermentação dos alimentos, pode-se eliminar da die- 
ta todos os alimentos que fermentem e formem áci- 
dos, taes como sejam os farinaceos, assucar e alimen- 
tos que o contenham, evitando pão, batatas, frutas 
e muitas especies de carnes. Os únicos alimentos 
permittidos são pão torrado, espinafres e pequenas 
quantidades de carnes brancas taes como gallinha ou 
perú. Esta dieta é de um rigor extremo, mas é algu- 
mas vezes de completo effeito. O segundo meio, que 
convém especialmente aquelles que gostam de fazer 
refeições abundantes e de bons alimentos, é comer 
tudo aquillo que é razoavelmente digestivel, e neu- 
tralizar então o ácido formado e parar a fermentação 
pelo uso de um bom antiacido, como seja aMAGNE- 
S1A DIVINA, que uma colher de chá em um copo 
de agua depois das refeições, ou quando dores se 
manifestem, instantaneamente neutraliza o ácido no 
estomago, evita a fermentação dos alimentos e 
permitte ao estomago fazer o seu trabalho perfei- 
to e t sem dor. Devido á sua simplicidade, con- 
veniência e efficiencia, este ultimo processo está sen- 
do agora adoptado em vez do antigo, que é um sys- 
tema de dieta dispendioso e enfraquecedor. A MA- 
GNES1A DIVINA obtem-se facilmente em qualquer 
pharmacia e em qualquer parte, e sob esta forma 
não é purgativa nem pode offender o estomago. 

Nâo confundir a MAGNESIA DIVINA com 
outra magnesia qualquer, pois, a MAGNESIA 
DIVINA è a única legitima e original (formula do 
Dr. BEYEA) fabricada pela International Druggis- 
ts & Chemists Laboratories, Inc., New York. 

A' •oenda em Iodas as pharmacias e drogarias 
Representantes Qeraes e Depositários para todo o Brazlh 

SCHOENE & SCHILLING 
RIO DE JANEIRO 

n & 
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pArtA GOTTA, RHEUMATISMO 
E ArFECÇÕES DOS 

RINS E DA BEXIGA 9C*0Cr.e í SCMUIIMO, áatns, fO « VUfla 

Alerta! Lo^o pode ser Pito tarde 

Milhares de pessoas padecem dos rins sem o saber, e 
quantos teem morrido por descobrira enfermidade demasiado 
tardei Saber é o melhor preventivo, prevenção a melhor cura. 

Pode ser que padeçam 
dos rins e não o saibam, que 
os únicos signaes sejam pon- 
tadas na ilharga, abatimento, 
enjôos ou irregularidades uri- 
narias, symptomas todos de 
rins enfermos e que não de- 
vem ser descurados, porque 
a doença renal progressa ra- 
pidamente e uma vez o mal 
arreigado a sua cura se torna 
muito difficil. 

Se suspeitam dosVins, 
usem sem demora as Pílulas 
de Foster para os rins, vão 

boje mesmo á pharmacia mais perto buscar um frasco e prin- 
cipiem o tratamento, guiando-se pelas instrucções que cada 
frasco leva. Amanhã talvez seja tarde. 

PÍLULAS DE FOSTER PARA OS RINS 

Uhargas, costas e cintura. Teem n'ella8 a sua oura. 

A' venda em todas as pharmacias. Enviaremos amostra 
grátis, franco de porte, a quem j eça. 

FOSTER-McCLELLAN CO! 
Caixa do Correio 1062 — Rio de Janeiro. 

— O meu noivo logo á primeira vez que me 
viu anaixonou-se por mim. 

— O coup de foudre. Como foi isso? 
— Elle era empregado na Brasileira e eu ti- 

nha ido lá comprar umas luvas ; elle veiu servir-me... 
— Comprehendo; e pediu-te a mão... 

r 

-CD- 
— Tenho ouvido falar tanto em homens apro- 

veitadores da guerra ; entretanto, nunca ouvi falar 
em mulheres aproveitadeiras... 

— E' que ellas já vinham dos tempos da paz... 

Por Encarnacion, no Paraguay, passou um 
enorme cyclone. 

Quatorze espiritos soffreram, no desastre, o 
phenomeno da «desencarnacion». 

DORES de cabeça, 

Ide dentes, enxaquecas, 

nevralgias de qualquer 

especie curam-se com 

I 
na 
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Avenida Rio Branco, 142 

Agua da Colonia 

EXTRA - FORTE 

AVENIDA 

Esta Agua da Colonia, de um perfume agradavel e per- 
sistente, é recommendada pelas suas qualidades tônicas e 
refrigerantes, quando empregada no banho e no toucador. 

1 Litro, 8$000 — t|2 Litro, 4$500 —1|4 Litro, 35000 

EM EXPOSIÇÃO PERMANENTE : 

Objeclos para Presentes Artigos para Toilette 

Productos de Belleza — Artigos 

de Manecure — PERFUMES — Ultimas creações ! 

W- 
{g 

[Conselho Util 

Porque antes de fazer suas compras não 
vem verificar as vantagens que está oííere- 
cendo, a nossa caza com os reaes abati- 
mentos de 10 0io, 20 0(o, e 30 %, que 
por motivo de obras está fazendo em to- 
do o seu grande sortimento,de Artigos 
finos para Homens e Meias para 

Senhoras ? 

Estes descontos .mesmo em pequenas 
compras é um elemento de economia que 

não deve ser desprezado. 

CMNAVILIE VEItISE 

136 - OUVIDOR - 136 

w 

ET «kxij»ir de iiinis 

As donas de casa são, ás vezes, excessivamente 
exigentes e as creadas têm as suas razões para se 
queixarem. 

Ainda ha dias, almoçando em casa do meu ami- 
go Torres, ouvi sua esposa gritar para a copeira : 

— O' Amélia, já lhe disse mais de uma vez que 
quando puzer os óvos ponha também as colheresl 

-CD- 

— Que tal a tua nova cosinheira ? 
— Parece que ella está muito satisfeita com o 

nosso paladar... 

CURAM-SE AS DOENÇAS DO ES- 

TÔMAGO, FÍGADO E INTESTINOS 

Attestado do Exmo. Snr. Dr. Eduar- 
do Bittencourt, medico legista da Policia: 

"Atiesto que na minha clinica tenho 
prescripto em algumas affecções gastro-in- 
testinaes, particularmente nas dyspepsias o 
Elixlr Camomllia Granjo, tendo eu mesmo 
feito uzo desse medicamento, obtendo sem- 
pre o melhor resultado. Isto que afjirmo é 
o que tenho encontrado em minha pratica. 

Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1919. 
•Dp. Eduardo •Bittencourt 
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Isto liao é propriamente um jogo de salào ; é mais 
apropriado para jogal-o ao ar livre. Trata-se nem mais nem 
menos qne o jogo do «pato», que corriam a cavallo os 
nossos camponezes gaúchos e que consistia em metter o 
pato dentro de um saooo com pontas para fora e correr itn- 
mediatamente atraz daquelle que o levava com o fim de ar- 
rebatal-o. 

Agora o jogo é mais gracioso, mais elegante, e sobretudo 
isento de todo o perigo. 

A fama crescente do exquisito Sabonete de Reuter ins- 
pirou-o, dando motivo para que as nossas bellas façam bri- 
lhar a sua agil e esbelta silhueta, ao mesmo tempo que exe 
cutam um exercicio corporal, alegre e hygienico. 

Trata-se de tirar um Sabonete de Reuter, com direito 
a uma dúzia para a conquistadora, que é a que logra defen- 
del-o triumphalmente, até deposital-o num lugar determinado. 

O ardente desejo de possuir uma ou mais dúzias do 
encantador Sabonete de Reuter (pois a mesma conquistadora 
pode vencer em mais de uma partida ), faz com que as nossas 
moças joguem com grande enthusiasmo este novo jogo, que 
pela universalidade dos movimentos physiologicos e a graça 
a que pôde dar as attitudes desta lucta olympica, desthrona- 
rá em breve, com toda a certeza, oan^i estheticolavn-tennis. 

Em vários «fields» inglezes já se está ensaiando e ha 
muita miss que poderia fazer um bom negocio com as.groBas 
de valiosos Sabonetes de Reuter que tem ganho. 
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ARISTOLIINO 
FORMA LlCJUiOf* 

rara o B^HHO CERjtL ou PARCIAL, para 
as mOLeSTIftS da PELLE, para a C*SE>* 

PARA COMBATER 
Manchas Qravos 
Sardas Vermelhidões 
Espinhas Comíchões 
Rugosidades Irritações 
Dores Contusões 
Eczemas Queimaduras 
Darlhros Inflammações 
Golpes Fríeiras • 
Feridas Perda do cabcllo 
Pediroto ANTISePTtCO, CIC ATRISAN TE, 

ANTI-ECZEM ATOSO. ANTI-PARASC- 
TARIO, COMBATE E EVITA O SUOR 
FÉTIDO DAS MÃOS C DOS SOVACOS 
LIMPA E A MACIA A PEUUE. 

VENDE SE Em TODA A PARTE 
Bipiwt» ; Orí|irii HEOJI FREITAS a C. — 

FIDALGA 

A INCOMPARAVEL CERVEJA OA 

BRAHMA 

'f 

Pura, clara, saborosa! 

Examinem as capsulas' 

CAPSULAS PREMIADAS I 
— ■ 

Deliciosos Refrigerantes 

Berquis, Oinger-Alo, Dphjijoç 
Sport-Soda, Soda Limonada, DtUlUoA 

Soda Limonada eapeoial, njAAAj 
Agua tônica d» quinina aulii fllullill 

I Con^P- Cervejaria Brahma 
i 
S Entrega 

% 
a domicilio :: Teleph. V. 111 jj 

Con npan hia Naclon ai de Navepc do Costeira 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio á» 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 

U«jub», Itapema, Itauba, Itapuca, 

Itapuhy, lUberá, Uaquera, Itatinga, 

Uassucê, Itagiba, Itapura, Itaperuna 

Itapacy, Uaituba, Uaipava. 

& Companhia receba encommendas até a vaipera da sabida doa 
•eus paquetes no armazém n. 13 do Cáes do Porto (em frente & pra- 
ça da Harmonia). A entrega de mercadoriai será feita no meamo 
armazém. y 

Os Srs. passageiros de primeira e terceira classes e os volnmei 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serio conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que partirá 
do Cáes Pbaronx uma hora antes da marcada para a sabida do 
vapor. 

A bagagem do porto deverá ser lavada ao armazém n. 13 Cé<i 
do Porto, atí ás 5 horas da tarde da vespora da partida. 

Pira paesagens e mala informações no escriptorio dt 

LAGE IRMÃOS 

Av. Rodrigues Alves - fymu il lli Mo lljt 
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MARTIN 

RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO E SANTOS 

Endereço Telegraphico: í( MARTINELLI " 

t 

§ 

-o 

! 

§ 

Agente das Companhias de Navegação: 

Lloyd Real Hollandcz, Lloyd Nacional, 

Transatlântica Italiana e 

"Cosulich" Societá Triestina di Navigazione 

t 

I 

-a- 

Sanues sobre Portugal lllias. Hespaotia, Italia, França, Inglaterra, Hollanda e Nova M 

COMPRA E VENDE MOEDA E PAPEL. MOEDA EXTRANGE1RA 

ils taxas as mais módicas do mercado, entregando-se as letras immediatamente 

-CD- 

Unlca concessionária do afanado FERNET-BRANCA 

Rio de Janeiro Avenida Rio Branco Ns. 106 e 108 

S. Paulo—«Rua 15 de Novembro N. 35 

Santos — Praça Barão do Rio Branco N. 12 | 
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MACHINA DE ESCREVER "ROYAL 

MODELO IO 

j» 
& 

RIO Ouvidor, *135 
S. PAULO 

É o Rei dos Modelos! 

NATAL 

Por ser a melhor e a mais aperfeiçoada, 
deveis uzar, para vossa correspondência, quer 
commercial, quer particular, a machina BOYAL 
modelo 10. 

Começae desde já, escrevendo em uma 
ROYAL, aos vossos amigos, as felicitações pela 
sabida do Velho e entrada do Novo Anno. 

CASA 5DISOIM 

PEÇAM CATÁLOGOS 

são Bento, 62 ( Casa Odeon ) 
BAHIA — Conselheiro Dantas, A.2 

□ 
OCH -□O OOr 

.a 

llás línguas 

— A Alzira depois que deixou o marido entrou 
para o theatro; estréa amanhã no Carlos Gomes na 
Mancha que Limpa. 

— Que papel faz ella? 
— Da Mancha, provavelmente 

 CD  

— Se o Epitacio mudar a Capital para Goyaz 
vae ter uma grande difficuldade. 

— Qual ? 
  Como ha de elle mudar para o planalto o Mi- 

nistério da Marinha ? 
— Ora, a grande difficuldade ! pois o ministro 

não é civil ? 

Electro - Bali - Cinema 
Ermprcza Brasileira de Diversões 

51, Rua "Visconde do Rio Branco. 51 

Elegante e confortável estabelecimento de dlTcrsfles, 
que se recommenda pela dlstlncçilo do publico que o freqüenta. 

Exhlblções clnematogrn- 
phlcas dos melhores fabricantes de illms. 

PING-PONG, BILHARES E OUTRAS DIVERSÕES 

Arlistica e Mant» illuninaclo eltclrica. Balda de musica militar. 

AO ELECTRO - BALL - CINEMA! 
As diversões começarSo ás 17 horas em ponto. 

& 

o. 

Anno Velho — Aqui te deixo, meu amiguinho, esta recor- 
dação. Usei durante 365 dias este colchão de fibra Cearina, e ain- 
da está novinho em folha. 

CAS% CF. AKINA 
(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 
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SIMPLES E EXTRAORDINÁRIO 
Num período de oito annos soffrl intensamento do apparelhó digestivo, principalmente estomago e intestinos, 

evitando até alimentar-me, porque logo após as refeições tinha um máo estar horrível, suores frios, vomitos, eólicas e 
ficava quasl sem sentidas. Esse triste estado durante tão longos annos teve finalmente seu fim, com o simples e ao 
mesmo tempo extraordinário remedlo, que são as PÍLULAS DO ABBADE MOSS, com cujo uso, além de alllvlo Immedlato, 
pude ver-me livre para sempre de minha enfermidade, trabalhando e vivendo hoje com saúde perfeita. 

Não podendo deixar de manifestar minha gratidão, enviel-lhe o presente com autorização para publicar. 
Gaymoré, 14 de Julho de 1918 — OVIIilIEKJIE SILVA MOTTA. 

NÃO ACREDITAVA ! 

Devido aos meus antigos padeclmentos de prisão de ventre, aggravados ultimamente, cheguei a não poder sair a 
rua sem ser acompanhado, ficando vários dias sem evacuar ; tornava me congesto, turvava-se-me a vista, tinha vertigens 
c só melhorava depois de forte purgante, para novamente continuar a tenaz prisão de ventre e voltarem os mesmos pa- 
declmentos. Tão grave estado, felizmente, em poucos dias foi debellãdo para sempre com o uso exclusivo das PILULaS 
DO ABBADE MOSS, que ainda não tinha experimentado por não acreditar em annunctos. hoje confesso o meu erro ao 
sentir em mim uma nova vida de alegrias, bem estar, graças ós tão effleazes PÍLULAS DO ABBADE MOSS. 

Bahia, 2 de agosto de 1918 — .IE81IIJKO CAIflARGO. 

TEMIA DEITAR-SE 
Temia a hora em que era obrigado a deitar-me, prolongava o mais possível a vigília, pois, ao encostar a cabeça 

no travesseiro, era certo sentir-me horrivelmente tonto; tndo girava em roda de mim dnrante uns dez minutos. Mul- 
tas noites permaneci sem dormir, para evitar tao horrível estado, proveniente de doenças do estomago edo ligado, prin- 
cipalmente das más digestões e prisão de ventre. E' Inútil dizer que consultei diversos médicos e tomei muitos remé- 
dios, entretanto o tempo passava e o meu tormento não tinha fim; continuavam as vertigens, tonteiras e prisão de 
ventre, apesar de alimentar-me mnito ponco. Estando um dia n(t estação da Luz, em S. Paulo, um amigo que nâo me via 
ha multo tempo, no costume que todos temos de ensinar remcdlos, aconselhou-me o uso das PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS. Desta vez a receita não foi Importuna ; usando essas conhecidas PÍLULAS DO ABBADE MOSS, pude, dentro de- 
poncos dias, dormir sem receio de tonteiras, regularizei os Intestinos, evitando a prisão de ventre, as digetóes ÍIze- 
ram-se normalmente e posso hoje, com grande satisfação, flrmnr espontaneamente este attestado ás beneflseas qnalida 
des da prepareação do ABBADE MOSS. 

Rio, 14 de maio de 1918 - .IOKGE ALMEIDA BARROSO. 

Em todas as Drogarias e Pharmacias - AjeiitM: Silva Gomes & C. - Rio - S. filllí: Baruei & c. 
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Aos seus innumeros consumidores 

NORKA 

EHERING 

GLOBO 
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VINHO CREOSOTADO 

Rio de janeiro, 15 de Novembro de 1919. 

Saudações. 

Ulms. Srs. Viuva Silveira & Filho. 

Nesta Capital. 

Venho comniunicar a VV. SS. que, tendo apanhado um 
GRANDE RESFRIADO, CONST1PEI, sobrevindo-me DORES 
NAS COSTAS E PEITO. 

Sabendo que o vosso preparado VINHO CREOSOTADO 
formula do pharmaceutico chimico JoSo da Silva Silveira, au- 
ctor do afamado Elixir de Nogueira, era applicado com pro- 
veito para CONSTIPAÇÕES, RESFRIADOS e as complicações 
que arrastam atraz de si taes moléstias, resolvi usar o Vinho 
Creosotado e, obtive realmente o effeito esperado, porque fiquei 
radicalmente curado, fortalecido e disposto. 

Remetto-lhe esta carta attestado, também um retrato, 
para VV. SS. publicarem, se assim acharem de proveito. 

Com estima e apreço, subscrevo-me 

(Firma reconhecida). 

De VV. SS. AnT. Atf 

João Araújo. 

João Araújo 

Vende-se em todas as drogarias, pharmaciHS, casas de Campanha e sertões do Brazil. Nas Republicas Argentina, 
Uruguay, Bolívia, Peiú, Chile, etc. 
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SE1»I*]SAR«« «E GRAÇA. 

BEDiCÇiO E ESCHlPTOaiO —' 1 

DIRECTOR 

LUIZ PASTO RI NO 

Capitai 200 rs. 

Rua D. Manoel, 3o 
Rio de Janeiro 

ASSIGNATURAS ■ 
Anno... io$ooo Semestre... 6$oüo 

POR 9<lO RS. 

Caixa Postal 447 
End Telegr. D QUIXOTE 

Telep, 942 Cent. 

Erstadas 300 rs. 
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ÍE queoPapae Noeleste anno esqueceu 
Jua muito leal e catholica cidade de S. Se- 

bastião. Nem siquer a longínqua esperança 
re umas "festas" para consolal-a das triste- 
sas e dos sacrifícios de todo o anno. 

Ao contrario; ao que se presume, o Rio, 
íar do grande dia, encontrará no sapato uma pedra, uma 

íidavel pedra. 
Pobre augusta cidade de Estacio de Sá e do senhor seu 

(\ Que fizeste para que assim te castigue o bom velho de vas- 
.3 barbas brancas qüe a todas as creanças distribue bonbons 
brinquedos? E a li, creança louca, põe-te apenas uma pedra 

io sapato! 
Sim, que outra coisa não é a proposta para o orçamento 

municipal. O Prefeito Sá Freire, a quem o esperançoso Presi- 
dente Epitacio chamou a salvar os cofres municipaes, quer a 
todo o custo levar a termo a honrosa incumbência. 

Como conseguil-o ? 
Só um grande gênio financeiro poderia, de prompto, en- 

contrar o remedio. . 
Qualquer estadista de tutamea, de cacaraca, de meia ti- 

gela, qualquer financista canhestro e mambembe, começaria 
por considerar que uma cidade se compõe de ruas e estas de 
casas. 

Verificaria, em seguida, pelas estatísticas e pelo clamor 
publico que, para a população da cidade, de mais de um mi- 
lhão de habitantes, o numero de habitações existentes é deffi- 
cientissimo; ha milhares de famílias que moram mal, ou que 
moram com outras como sardinhas em lata, ou que não moram 
absolutamente. 

As casas estão, quasi, pelo preço das fructas; e já ha quem 
offereça luvas por um commodo, sem fazer questão de bairro, 
nem de vista para o mar. 

O financista de bobagem reflectiria:—.homem, se ha 
falta de casas, o remedio é facilitar-lhes a construcção; abra-se 
mão das licenças ou se as reduzam ao mínimo; toda gente que 
tiver dinheiro disponível, vendo que a propriedade urbana é 
um bom negocio, empregal-o-á na edificação de prédios; uma 
vez edificados passarão elles a pagar décimas e outros impostos 
á Prefeitura; milhares de casas são milhares de contos que en- 
tram, annualmente, para os cofres municipaes. 

A licença para construir é uma só; ao passo que as dé- 
cimas irão pingando sempre, todos osannos,atéáconsummaçâo 
do prédio e dos séculos. Vale a pena dispensar "um" agora, 
para apanhar "mil" depois; não é o caso de deixar escapar o 
passaro na mão por dois voando, porque o Fisco Municipal é 
caçador de arma firme e vista arguta e não deixará voar os 
passaros... 

E o estadista de meia pataca pensaria ainda : 
Ha por esses arrabaldes a fóra milhões de metros quadra- 

dos de terrenos a edificar ; são proprietários delles ou indiví- 
duos riquíssimos que não querem nem precisam, ou muito po- 
bres que não têm meios para edificar, ou— e é a grande maioria 
— especuladores que estão sempre á espera de melhor preço.. 

Obriguemol-os, dentro de prazo certo, a construir ou a 
vendel-os a quem o faça, os taes terrenos devolutos, creando 
sobre elles impostos pezados. 

Facilitar a construcção por um lado, forçal-a por outro 
e eis em dois annos resolvido o problema da moradia, melho- 
radas as condições hygienicas da cidade e multiplicadas as 
rendas da Prefeitura; sem falarmos nas vantagens decorrentes 
do movimento de capitães/no trabalho para dezenas de mi- 
lhares de operários, de tudo o mais que dahi decorre. 

Assim pensaria Sancho, Governador da Barataria. 
O nosso Prefeito Sá Freire é, porém, homem de vistas 

muito mais largas. EHe vê longe, com o seu binóculo adminis- 
trativo olhado ás avessas. 

Ha falta de casas? As que existem custam os olhos da 
cara ? E, apesar de caras, estão «barateadas>, empercevejadas, 
roidas de camondongos e roedores mais crescidos ? Pois nada 
mais fácil: estabeleçamos impostos prohibitivos sobre a edifi- 
cação de novos prédios e o concerto de prédios velhos. 

E se bem a mente o imaginou, melhor a mão o poz no 
papel: e lá está na proposta do orçamento cadeau-de-Neel: 
licença para construcções e reconstrucções de prédios: em vez 
de 200 reis por metro quadrado e por mez diga-se 2S000 por 
metro quadrado e por mez ! 

O' genial, ó prestimoso cidadão, governador desta muito 
leal Sebastianopolis! Teu nome será abençoado pelos séculos 
por vir, como o do grande, o do único remodelador da cidade ! 

Pôr embargos á edificação! 
1 Mas que idéa mãe ! 

Mas vae além, ó super-Passos dos sonhos cariocas ! 
Estabelece multas ferozes para todo o desgráçado que 

tiver o topete de pôr pedra sobre pedra e argamassa entre as 
duas. 

Será uma idéa super-mãe, uma idéa avó ! 
Daqui a alguns annos ninguém se lembrará do Frontin, 

o esbanjador, que fez a Avenida, causa de tanto dinheiro gasto 
nas lojas, nos cinemas, nas casas de chá e fez ha pouco a Ave- 
nida Niemeyer que é um pretexto para gastar-se gazolina em 
corridas de automóveis. 

O teu nome não, ó inegualavel Sá Freire, teu nome é 
immortal como um acadêmico! De hoje a mil annos o Morales 
de lo> Rios, historiador urbano, que relatar esse período da 
vida carioca, escreverá; «foi um prefeito que synthetisou a me- 
chanica na estatica, incrementou a lavoura de capim nas ruas 
dos arrabaldes chies; prohibiu novas edificações para dar ás 
velhas valor histórico e não teve na sua vida de administrador 
um momento que não fosse, mechanicamente, um momento 
de inércia...» 

João Qualquer. 
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Salve, Sal! 

Fazendo um «MÍamaleque, 
Venho em verso .««Ititante, 
Dar um .*«#ve! retumbante 
A' alegria univer.««f. 
Do Natal na grande festa 
Quem recebe o seu ««lario, 
Gasta todo o numerário 
Em consoada collos.««í. 

Swltimbanco ou ««lafrario f- 
Não se mette em .««/galhada; 
Não faz .««liencia nem nada, j| 
Não entra em lucta bra<*«f. 
Antes, alegre, .««ftando, • . • 
Come ««ísicha, .««fame, 
S«lpicão e gasta o arame, i 
A rir do aváro boçurí. 

O amigo Sttfes Salema, 
Com o Saldanha e com o Aíw/gueiro 
Fizeram grande .v«#ceiro - » 
Pelo passado Natal. rjl 
Porque o .*»fíívio íírtlgado 
Cuspindo longè a .v«/iva 
Não quizera dar um viva 
Do ^«/vador ao Natal. ^ 

Mas eu, em verso ««/obro, 
(Não em verso d'agua docej 
Dir-vos-ei que aqui me trouxe, 
Curvando a espinha dor.««/. 
Dizer ao .««/ão selecto: 
Tenham ««/dos de alegria 
E seja um ««/to, este dia, 
Para a paz univer*»/.' 

Sem "««/utares" conselhos 
Que vos daria um hoçul. 
Pondo a mão sobre um mis««/ 
Vos direi: — Por bem, por mal, 
Sede em ««/ada os primeiros 
Pondo nos vossos ««/eiros 
Sal dos grandes ««/ineiros, 
Sal-succo, sem succur««/. 
Sal de Macáu, Super-^ll. 

•Mapçal Saluslio 
( Poeta provençal ) 

Provem Sal... de Macau! 

IBIIS 
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Cjrf A Capital em demanda do grande Planalto 

ou planalto que demanda grande capital. 

Não deixe para hontem o que pode 
ser feito hoje! 

Tome a tempo a sua assignatura do 
D. QUIXOíE— "Graça é dinheiro — Di- 
nheiro não é graça" — 

Mande a Luiz Pastorlno um vale 
postal com 10$000 e após tal vale, 
receberá o remettente, semanalmente, 
o remedlo para o seu spleen diário. 

RUA D. MANUEL, 30 —Caixa Postal 
447, —Telephone C. 942. Assucar, O. 
Sal, em quantidade. 
 C=)  

De um artigo do commendador Silva 
Castro, no Imparcial 

«Esse meu amigo contou-me que, 
uma senhora da alta sociedade, entre ou- 
tras cousas, lhe perguntou, em francez: 

— Est-ce que vous avez de lois aut 
Brésíl ?» 

Foi bom que o commendador expli- 
casse que isso era francez. Toda a gente 
estava suppondo que era russo. 
 CD  

Constituiu um verdadeiro aconteci- 
mento a conferência realizada quinta-feira 
ultima, na Associação dos Empregados do 
Commercio, pelo sr. dr. Antonio Claro. 

O dr. Claro, que vive ás claras, 
mora em Dona Clara comendo claras, é 
um dr. Claro escuro. 

CD  
Telegramma do Jornal do Commercio: 
«LONDRES, 19. — Noticias chega- 

das da Índia dizem que 59 "wasires" ata- 
caram um trem, perto deThal, ao nordeste 
da fronteira, matando 36 passageiros e fe- 
rindo 50.» 

Que tal ? 

O astronomo Porta, da Califórnia, 
communicou ao Rio-Jornal que o mundo 
se acabaria a 17 de dezembro. 

O dr. Morize, do Rio, declarou não 
conhecer este sábio. 

Uma troca de Portas, talvez... 
 CD   

Na eleição, que ha dias se procedeu, 
para a directoria da Sociedade Brasileira 
de Bellas-Artes, foram eleitos presidente, 
o dr. Bruno Lobo, e membros da commis- 
são de syndicancia, srs. Gaspar Coelho e 
Outtmann Bicho. 

A Sociedade vae funccionar, por pro- 
posta do Bicho, nos fundos do Jardim 
Zoologico. 

Creanças de hoje 

A elegante Perfumaria Avenida, cujos 
successos têm sido dos mais notáveis entre 
o commercio desta Capital, acaba de inau- 
gurar uma bem sortida secçâo de bonbons, 
marrons glacés e confeitos de toda a espe- 
cie para as festas do Natal, Anno Brm e 
Reis. 

Pelas amostras que recebemos pode- 
mos affirmar que são magníficos os fcon- 
bons da Perfumaria Avenida. 

O 

Você quer lambem uma bola ? 
Não, papae; eu preferia um cigarro; tens ahi um York? 
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O têmpora, o mores! Acompanhando o Progresso, o velho Tempo abandonou a imperfeita ampulheia e marca, na exactidão 
absoluta de um chronometro Patek, Philippe & C., o instante exaclo de encontro entre o Anno Velho e o Anno Novo. 

PATEK PHILIPPE & C.,A 

Unlcos «Hles em lodo o Brazll GONOOLO LABOURIAU & DECOURT 
RELOJOEIROS 

81, FITJA. 3DA. QUITANDA, 81 — Rio de Janeiro 
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CONTO DE NATAL 

AQUELLE bairro pobre, 
no meio da casaria suja 
e esborcinada pelo tem- 
po, nem siquer se no- 
tava a porta e a janella 
da mizera locanda em 
que vivia Lucinda, a 
pobre orpha, e a sua 
mãe viuva que costura- 
va pela visinhança. 

Tão pobresinha quanto linda, a loi- 
ra menina crescia, inconsciente de sua 
desventura, pés descalços, o vestidinho 
velho a cair-lhe aos pedaços. 

Pobre Lucinda! e toda gente passa- 
va e achava-a encantadora, na sua pobre- 
za. Passava, amimando-lhe o queixinho 
rozado, dizia-lhe uma phrase carinhosa e 
nada mais. 

A menina respondia com um oh !... 
enfadado áquelles carinhos impertinentes 
e fugia para a área a brincar com o gato 
que, depois da mamãe, era o seu melhor 
amigo. 

Ora, acontece que na vespera do Na- 
tal, Lucinda tinha um ar tristonho que 
não lhe era habitual. E' que ella vira pas- 
sar, pela porta de casa, senhores carrega- 
dos de embrulhos em que se adivinhavam 
bonecas, mobílias, serviços de chá, trens 
de ferro. 

Vira passar, levados por carrega- 
dores, cavallinhos de páo, velocípedes e 
baratinhas. 

E tudo aquillo era para os outros. E 
nada d'aquillo para ella. 

Pela primeira vez Lucinda compre- 
hendeu o seu abandono e chorou. Foi um 
choro frio e silencioso, o que mais dóe. 

No instante em que a pequena orfâ 
limpava os olhos com a manga da bluza, 
passou por ella um cavalheiro joven e 
elegante. Parou. 

— Porque choras, pequena? — inda- 
gou. 

— Por nada... 
— Ora, por nada não se chora... Va- 

mos, fala, dize porque choras... 
E tinha na voz um accento tão ama- 

vel e amigo que a pequenina lhe confes- 
sou a sua magna. 

— Amanha é Natal; todas as crean- 
ças ganham brinquedos, menos eu... 

E cobriu os olhos com ambas as 
mãos, como se tivesse commettido um 
crime que a tornasse indigna de ganhar 
brinquedos. 

O cavalheiro commoveu-se... Amimou 
a pequena e disse-lhe: — Não chores... 
tu terás o brinquedo que desejas. Qual é ? 

Lucinda, chorando e rindo, balbu- 
ciou; 

— Uma boneca que abre e fecha os 
olhos, e diz "papae" e "mamãe". 

— Pois sim. 
Disse e partiu. 

O cavalheiro era um jogador; ia para 
o seu Club atirar o dinheiro ao panno 
verde. 

Puxou o relogio. Estava na hora de 
começar o jogo; não havia tempo a per- 

Os sonhos da promptidão. 

der. Emquanto esperava um taxi, verificou 
o dinheiro que possuía: cem mil réis — 
o preço provável de uma boneca "que 
diz papae e mamãe e que fecha os olhos". 

E o jogador ficou atrapalhado e mais 
atrapalhado ainda estou eu para saber 
como acabar decentemente este conto. 

Se elle vae ao club e perde, a menina 
fica sem a boneca; se ganha e compra a 
boneca estou eu, indirectamente, nobili- 
tando o feio vicio do jogo ; se não ganha 
nem perde - o que é rarissimo nos clubs 
— elle volta amanhã á orelha da sota, sem 
se lembrar da pobre Lucinda... 

Mas deixemos o cavalheiro á mesa do 
bacarat. Na manhã de Natal, Lucinda en- 
controu em baixo da cama a desejada 
boneca. 

Quem a poz alli ? 

Ninguém o sabe. Nem ella, nem eu, 
nem o cavalheiro. Console-se o leitor por 
ficar também na ignorância do caso. 

O que eu não podia fazer era deixar 
a menina sem a boneca. Diriam que eu 
não tenho geito nenhum para escrever 
contos de Natal. 

D. X. 
 (ZD  

Almanak Ayer 

Está no 68* anno de vida este almanak, 
que é um manual pratico de saúde. Traz 
informações detalhadas do conteúdo dos 
afamados productos Ayer, Pílulas, Peito- 
ral de Cereja, Salsaparrilha, Vigor de Ca- 
bello e outros. Além da parte medicinal, o 
Almanak Ayer contem uma parte instrutiva 
e anedoctica, destinada á saúde do espiri- 
to, como aquelles medicamentos sâo des- 
tinados á saúde do corpo. 
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A alegria, que lhes inunda os semblantes, demonstra que não temem a dyspepsia'nem suas funestas 
conseqüências. O Elijcíf tte fmtttttnillfi Gfanjo vela por sua felicidade. 

— Deves casar com o Mesquita; estou conven- 
cida que elle realmente te ama. 

— Como é que mamãe sabe? 
— Já é a quarta vez que teu pae lhe pede di- 

nheiro emprestado e elle continúa a freqüentar a nossa 
casa... 

— Que tal a tua nova governante ? 
— Bòa rapariga; mas tem um defeito: quando 

se chama por ella leva dez minutos para responder. 
— Surdez ? 
— Não, habito; antes de empregar-se, era te- 

lephonista. 

RODRIGUES & C. 
Representantes e Importadores 

DO EXCELLENTE 

J. 

D. C. L 

OeposItarlosdoPImentâo em pd 

Coloráo Tigre 
BANDEIRA HESPANHOLA 

RUA DO ROSÁRIO, 92 (Esquinada KuadaQuiUnila) 

BRINDES 

^IrponaKodo^ 
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Se V. S. deseja receber Rratuitamente lindos chromos, 
folhinhas e Almanacks do EL1XIR DE INHAME, queira en- 
viar o coupon abaixo ao " Laboratório Goulart", a Avenida 

Salvhdor de Sá n. 188. — Rio de Janeiro. 

COUPON N. 20 
Nome 
Profissão 
Rua- 
Districto 
Estado  

N... 
Município 
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— Quem é este pobre invalido? 
— E' uma victima da guerra... contra o analphabctismo. 

Dlccionarío patiisco 

(DEFINIÇÕES DE TOILETTEI 
Andrajo. —Ocadaver da roupagem, 

que é pela Miséria arrastado, até ser lan- 
çado por ella na valia commum do mon- 
turo (no qual o gancho do trapeirofaz de 
verme) ou no mausoléo rico do Belchior, 
onde, por vezes, resuscita noutro corpo, 
ás aspersões do Campéche. 

Bengalinha. — A clava com que os 
leões da Moda vencem na lucta da Ele- 
gampcia. (Quando nao apanham com 
ella). 

Boudoir. —O arsenal do coquetismo 
feminino. Compõe-se de agulhas, gram- 
pos e alfinetes, armas essas que nas mãos 
de uma mulher bonita, tornam-se as mais 
caras e perigosas do Mundo. Que diga, 
cada marido, em quanto lhe ficam os al- 
finetes da esposa! 

Brazões. — Condecorações dos Palá- 
cios. Etiquetas da etiqueta palaciana. Ta- 
boletas da Fidalguia, onde são annuncia- 
das as nobrezas da casa, como, nas tabo- 
letas das tabernas, os generos alimen- 
tícios. 

Canivete. — Filhote de punhal, que 
faz o seu tirocinio do assassinato, apa- 
rando lápis e decepando... unhas. 

Condecorações. — Escarros brilhantes, 
com que se honram os titulares, osten- 
tando-as no peito da casaca. 

Cotovellos rotos (do paletot). — As 
janellas, sem vidraças... da Indigencia. 
Por ellas espia a ponta de osso e a pelle 
suja do braço de quem veste o paletot 
rasgado, quando não é o remendo da ca- 
misa que espia, caso o dono de taes co- 
tovellos traga camisa, o que é sempre 
muito hypothetico. 

Estreitaria. — Carta de alfinetes com 
os quaes as Santas pregam os seus ves- 
tuários de gala, e as azas dos Anjos que 
se despregam, quando ha procissão ou 
festa solemne no Céo. 

Estreitas. — Jóias Montana, tetéas, 
missangas e bugigangas do armarinho 
sideral, com que se enfeitam as Onze Mil 
Virgens. 

Fitas de Gran-Cruzes.— Azas da Fa- 
tuídade. 

Lenço.— A bandeira das lagrimas (o 
que fez crer que, mesmo sendo branco, 
nem sempre é a bandeira da Paz). 

Nobreza. — Fidalguia de raça que se 
compra aos metros nas lojas de fazen- 
das, e que costuma a ser vestida por toda 
a gente, inclusive a plebéa, que tenha, 
por acaso, dinheiro sufficiente para ir 
compral-a ao mercador de pannos. 

Nuvens. — Retalhos de gaze, escumi- 
Iha, filo e nanzouk, expostos no Armazém 
Celestial, de que é Deus o commandi- 
tario. 

Peitilho de camisa (masculina).—Cou- 
raça moderna, por traz da qual se acastel- 
lam os heróes dojanotismo. 

Peito condecorado. — A caricatura da 
cauda do pavão. Sala de pintura elevada 
sobre andas. O livro da Vaidade com es- 
tampas. 

Roseta de medalha. — Flôr que, em- 
bora sem cheiro, é a que mais se deseja 
colher. A única mancha que se pôde des- 
culpar no peito de uma casaca. Quantas 
vezes não é, a honra de trazel-a, mais 
para a casaca (e portanto para o alfaiate 
que a fez) do que para quem tal casaca 
veste. Ai! se a casaca pudesse escolher 
em quem se enfiar... 

Retogio de algibeira. — Escudo de 
ouro com que os minutos aparam os gol- 
pes dos ponteiros. Serralho, em minia- 
tura, de que são odaliscas as Horas e de 
que p Tempo é o Sultão. O homem tral-o 
guardado no bolso do collete, com o fim 
de occultar a vergonha de uma tal con- 
cubinagem a portas abertas (quando o 
relogio não tem tampa). 

Elso Gama. 

üm prejuòicaào 

r. 

g) 

# 

/ \ 

C^pofi i-or. 

— Não imagina como as chuvas desses últimos dias acalmaram a minha angustiai 
Que seria de mim se não chovesse! 

— Osr. é agricultor ? 
— Qual agricultor! sou dono de um estabalo. 
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A' sua disíineta yy 

e prezada freguezia 

A' BFfAZILEl^A 

eumprlmenía, fazendo voíos por um veníuroso 
e alegre Haíal e assegura-lhe o seu empenho 
eada vez maior em bem serviI-a, offereeendc- 
Ihe sempre os melhores artigos de modas, as 
maiores novidades e os mais elegantes modelos, 
pelos preços mais vantajosos da cidade, 

LARGO DE S FRANCISCO, 38-42 
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NO REVEILLON DO PINTASILGO §8800 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

A «er estrondoso 
aquelle Natal. 

* As folhas ele- 
gantes vinham chei- 
as de noticias an- 
nunciando o gran- 
de Ttveillon no pa- 
lacete do Pintasil- 
*0. Devia ser a 
festa mais esplen- 
dente do anno. Es- 

tavam convidados todos o* passarinhos e 
todos os insectos d'azas. 

Não se falava noutra coisa senío naquel- 
le suspirado Natal festivo. A Patativa que, 
todos os annos, costumava, na noite de 24 
de dezembro, abrir os seus salões brilhan- 
tes paia um grande baile a rigor, 
nõo dava festa nenhuma para poder cor- 
responder ao convite do Pintasilgo, O 
Canario que, naquella noite, nunca havia 
deixado de convidar os amigos para a sua 
meza magnífica, sabia-se que teria a casa 
fechada para assistir ao reveillon. 

A B irboleta, tâo graciosa e elegante, 
que nunca deixara na sua vida de reunir as 
amigas para uma ceia delicadíssima no seu 
lindo palacio á sombra de arvoredos, iria 
ceiar na festa annunciada. 

O Pintasilgo era queridissimo. Rico, 
alegre, sempre risonho e sempre encanta- 
dor, além de ser uma das figuras mais ful- 
gurantes do Condado dos Passarinhos, era 
quem possuía as mais vastas e mais abun- 
dantes plantações de alpiste. 

Era o senhor do mercado. E dahi vinha 
a sua grande estima e a sua intensa sytnpa- 
thia. E' qup elle, que fazia os preços, nunca 
mostrara o menor symptoma de ganancia 
mercantil. Quando havia qualquer explo- 
ração, eil-o que apparecia impondo os pre- 
ços mais favoráveis ás bolças publicas. 

Não se soube até hoje como a Formi- 
§a conseguira um convite para o reveillon. 

traje exigido eram as azas e, por isso 
mesmo, só foram convidados os passari- 
nhos e os insectos voadores. 

Mal se começou a falar na grande testa 
do Pintasilgo, a Formiga sentiu um grande 
desejo de assistil-a. Tendo passatío uma 
vida miserável de usuraria, no fundo da ter- 
ra, juntando migalha a migalha, agora, de- 
pois de rica,queria experimentar o fulgor da 
vida elegante. 

Com o sen dinheiro entraria em qual- 
quer parte. 

Faltava-lhe, porém, aquillo que o convi- 
te exigia rigorosamente—as azas. Era a For- 
miga obreira o nunca tivera tempo de cui- 
dar daquelle enfeite, agora tio necessário. 

Mas azas compravam-se em qualquer 
parte. 

Foi á casa da Mariposa e a Mariposa 
lh'a8 vendeu. 

Quando a Formiga, na noite de Natal, 
chegou ao palacete do Pintasilgo, tudo bri- 
lhava, tudo fulgia como numa festa de 
pompa. A* porta a multidfto fervilhava. Lan- 

daus, victorias, automóveis crusavam numa 
coníusio desnorteadora. 

Quando foi chegando á porta, para trans- 
por a escadaria, ia entrando a Cigarra. Es- 
tava alegre e linda, num magnífico vestido 
cor de ouro, a scintillar. A Formiga parou 
para esperai-a entrar. Até ao meio da es- 
cadaria desceu um bando de rapazes a re- 
ceber a convidada. Eram o Canario na sua 
linha fidalga,o Bigode,o Periquito,o Goleiro, 
o Pardal, o Tico-Tico, o Sabiá, o Tiê—a 
mocidade doirada do Condado. Todos que- 
riam leval-a ao braço e ella, a bohemia da 
Cigarra, sorria a um, sorria a outro, alegre- 
mente, como uma princeza no meio de sua 
-corte. 

— Vadial murmurou baixinho a Pormi- 
fa, encolhida ao pé de escada.Tanta gente 

na a prestar attenção áquella vagabunda. 
Entre as duas, a Formiga e a Cigarra, 

havia a velha rivalidade da fabula. A Ci- 
garra fôra um dia repellida da porta da 
Formiga que lhe não quiz dar uma migalha 
para lhe matar a fome. Coração de ouro, 
nunca a bohemia pensou mais naquillo, 
mas, como a noticia correu mundo, a For- 
miga nunca lhe perdoou a má fama de mi- 
serável em que era tida em toda a parte. 

Cinco minutos a Formiga esperou que 
a Cigana, alli da escadaria, se afastasse 
com o seu rancho de adoradores. Não que- 
ria encontrar-se cara a cara com a inimiga. 
Mas 6 diabo da moça parecia disposta a 
etemisar-se alli. 

Ficava-lhe mal aquella posição esquer- 
da no pé da escada—e a Formiga resolveu 
subir. Ao entregar o convite em cima, ao 
Rouxinol, sentiu na expressão que elle teve 
no rosto uma viva contrariedade. O Rou- 
xinol, com o convite na mão, leu-o, releu-o 
e disse-lhe com delicadeza fingida : 

— Queira ter a bondade de esperar. 
E sumiu-se. Ella esperou. Lá dentro 

havia um movimento qualquer fora do com- 
mum. Finalmente appareceu o Pintasilgo. 
Nesse momento ia subindo a Cigarra, cer- 
cada dos rapazes que a tinham recebido na 
escada. 

O Pintasilgo, que se ia dirigido á For- 
miga, ao ver a bohemia voltou-se para eila, 
radiante : 

— Viva a linda princeza do verão, a 
maravilhosa cantora aos dias de sol I 

E a Cigarra (nem de proposito) alli pa- 
rou a conversar, a rir, com aquelle riso de 
crystal que era a perdição de todo o mundo. 

— Um instantinho, disse-lhe o Pinta- 
silgo. 

E veiu falar á Formiga. 
Foi uma scena desagradável. 
— Este convite, começou o dono da casa, 

não foi enviado por mim a V. Exa. 
A Formiga teve um choque e, pallida, 

perguntou; 
— Não foi? 
— Não foi, nem podia ser. V. exa. deve 

saber que, entre nós dois, nunca houve a 
intimidado necessária que me autorisasse 
a convidal-a para.uma festa em minha casa. 
Ao contrario, o que ha são sensaborias, 
desgostos. V. exa. todos os annos estraga 
grande parte das minhas plantações de al- 

piste, concluiu com um certo calor na voz. 
Os rapazes, que galanteavam a Cigar- 

ra, ao ouvir aquillo appr"ximaram.»e. A 
Cigarra approximon-se também. 

— Que ha? que ha? perguntaram todos. 
— Um convite falso, explicou o Pinta- 

silgo. Evidentemente é falso, pois eu não o 
enviei. Nem podia envial-o. Pois se todos 
os meus convivas tem tido sérios prejtiisos 
causados pela comadre Formiga. Não ha 
um só que não se queixe de que ella lhe 
estragou as colheitas. 

• — Eu que o diga, disse o Canario, o 
meu alpiste desappareceu completamente 
dos celleiros. 

— O meu também, falou o Rouxinol. 
— G o meu, repetia o Corrupião. 
Todos se queixaram. ' 
A Formiga estava arrasada. Toda a sua 

vergonha era aquillo ter sido assistido pela 
Cigarra. 

— Desculpem-me, desculpem-me, disse 
descendo as escadas. 

Mal podia andar. Tinha a alma estran- 
gulada. 

Era aquella a decepção maior da sua 
vida. 

E dar á Cigarra o gosto de assistil-a, 
dar-lhe o prazer de vel-a sair corrida de 
uma festa pelo dono da casa e pelos con- 
vivas I 

E o que não se ia direr d^hi por de- 
ante delia que já era tão mal querida de 
toda a gente I 

E lá de fóra, de longe, esquecida, apar- 
valhada, ficou a olhar tristemente o pala- 
cete do Pintasilgo. Pelas janellas um Urgo 
clarão saia para o jardim. Dansava-se lá 
dentro. Um ruído feliz de musicas o risadas 
o vento carregava. 

A Formiga quiz fugir, não poude, com 
os olhos cravados nas janellas abertas do 
palacete. Uma voz musical chegou-lhe cla- 
ramente aos ouvidos. Era a Cigarra cantan- 
do. Um silencio enorme lá na festa. Parecia 
que todo o mundo ouvia embevecidamente. 
Ella ficou a ouvir também. Depois uma 
tempestade de palmas. 

A Formiga sentiu o coração vasio como 
uma tapera. 

De que lhe servia, se a vadia da Cigarra, 
sem um vintém, pobresinha, era superior 
a ella, mais queridae festejada, unicamente 
porque tinha uma mocidade radiosa e por- 
que era alegre e bôa I 

Que differença entre ella e a rival I Ã 
outra, no brilho, no prazer, na risada e nos 
madrigaes. Ella, obrigada a viver no fundo 
dos buracos, tepellida por todos, cumprindo 
a sorte de accumular, de viver furtando 
para augmentar a inutilidade do seu the- 
souro. Que lhe valia ter tanto ouro se a 
outra, sem ouro nenhum, brilhava radian- 
temente. 

Ah 1 se em vez de nascer Formiga ella 
tivesse nascido Cigarra 1 

Vlrlato Corrêa. 
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Se V. Ex. quer vestir-se com distincçâo 

sem pagar luxo visite a 

GUANABARA 

na sua nova instailaçâo. 

R. da Carioca, 54 - Teleph. Central 92 
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Leite Boi... schwhlsky 
Para fugir ás ex:gencias da Urgieoc 

Municipal, varias leitcrias transfurroa- 
i auj-ne cm botequins. 

— Sac-lc d'aqui! Estás tresandando 
álcool ! 

— Quem ? eu ? Pois se eu só freqüento 
agora as leiterias 

ROUPAS BRANCAS 
ROUPAS_DE CAMA E MEZA 

TECIDOS FINOS 
sáo palavras que trazem irnmediatamente á 
idca o nome do 

AU PET1T MARCHE* 
Adereços completos guarnecidos com 

os lindos e inimitáveis bordados da Hha 
da Madeira. 

Visitem o 
AU PETIT MARCHE* 

Rua do Ouvidor, 86. 

No plenário 

r 

R 
a 

O juiz á testemunha — Vamos, diga tudo 
o que sabe sobre o crime; diga toda a ver- 
dade. Lembre-se que o sr. está aqui para 
servir a Justiça... 

A testemunha — Perdão, sr. juiz, mas... 
eu sou testemunha da defeza. . 

0 nome do vinho 

M dos maiores conhe- 
dores de vinho do Rio 
de Janeiro, nestes últi- 
mos quinze annos, é o 
sr. coronel Brandão, an- 
tigo presidente do Con- 
selho Municipal. A sua 
adega, ondese alinham 

as pipas mais antigas, os barris mais ru- 
dimentares, as garrafas mais exquisitas, 
possue os nectares mais preciosos da ci- 
dade. Vinhos pqrtuguezes, francezes, in- 
glezes, italianos, gregos e turcos, dormem 
aferrolhados em um subterrâneo, no qual 
só penetram, com a bocca cheia de sa- 
liva e os olhos cheios de dezejo, os ami- 
gos mais Íntimos e as pessoas mais en- 
tendidas. 

Ha uns quinze dias, teve o honrado 
•colleccionador uma ncticia inesperada: em 
uma taverna deMadureira havia um vinho 
especial, que datava de 1680, e cujo pro- 
prietário desconhecia, ou fingia desconhe- 
cer, a importância da preciosidade. En- 
thusiasmado, o coronel tocou-se para lá, 
e, depois de provar o líquido, perguntou 
ao taverneiro: 

— Que nome tem este vinho, ó Zé ? 
O homem não sabia. Pediu, entretan- 

to, ao coronel Brandão que tornasse no 
dia seguinte, e este voltou. 

— Que nome tem, então, o seu vi- 
nho ? — insistiu, dessa vez, o comprador. 

— Collares, sim, senhore, — infor- 
mou o taverneiro. 

O coronel, curioso, indagou : 
— Porque o senhor não me disse isto 

logo hontem? 
E o taverneiro, torcendo a ponta da 

blusa: 
-- Porque elle hontem não tinha nome, 

senhore coronel; saiba vossoria que hoje 
de manhã é que elle foi baptísadoJ 

Ainda hoje, quem passa pela estação 
de Madureira, vê, a esmo, centenas de 
cacos de garrafa, que faiscam ao sol. São 
os últimos resquícios da batalha que alli 
se travou- 

— a  
MA das nossas 
grandes celebri- 
dades clinicas é 
chamada para ver 
um doente exces- 
sivamente ner- 
voso. 

— Doutor, diz este, anciando, o 
dr. acha que eu escaparei desta? 

— Porque não ; então o sr. não tem 
confiança na medicina ? 

— Não ha duvida... Mas é que, ás 
vezes, pode haver um engano no dia- 
gnostico... 

— Como? 
— Tenho ouvido de casos em que 

os doutores diagnosticam pneumonia e 
o doente vem a morrer de typho; de 
outras vezes... 

— Não, não, não I Commigo não ha 
disso, protesta o medico, zangado. Quan- 
do eu diagnostico pneumonia o doente 
tem que morrer mesmo de pneumonia J 

O doente, com o susto, escapou. 

Em vesperas de exame 

r- 

[ [ 

rr ! 

— Que maçada! O professor me disse 
que eu não passo nem por um decreto! 

Uma visita á exposição permanente do 
AO 1 BARATEIRO é a melhor opportuni- 
dadç que encontram as Exmas. Sras. para 
acompanhar todas as modificações por que 
passa a Moda parisiense 

Agora pelo Natal, além das bellezas 
habituaes que em matéria de vestidos ex- 
põe o AO i BARATEIRO encontrarão as 
Exmas. Snras. lindos objeclos para presen- 
tes, comobluzas, leques, bolsas, brinquedos 
etc. tudo emfim pelos preços modicos que 
já se tornaram clássicos neste grande em- 
pório da Elegância. 

Avenida Rio Branco, 100. 

O feminismo em marcha 

nàmrr 

Ella — Pois então as mulheres já não 
estão sendo funccionarias publicas ? 

Elle — E' verdade, mademoiselle, ia- 
lhe muito bem o lugar de directora do Jar- 
dim Zoologico. 
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Voz possante em peito forte. Eis o que se consegue com o azo 
do PciUrdl de Cereja do Dr. Aver. 

Uma cabelleira farta, sedosa e linda faz bello qualquer rosto. Pa- 
ra possuil-a usae o Vtgor do Cabello do Dr. Ajer. 

rr 
5S 

— Não desanimes, rapaz. Aqui está o que te fará de novo alegre 
e feliz : — a Salsapnrrllha do Or. Ayer. 

TELEPH 4654 NORTE CAIXA POSTAL 2014 
Endereça Telegraphlco RINDER 

fíyman ffindep 
PRODUCTOS AYER 

VERMIFUGO FAH^ESIOCK 
XAROPE DE HYPUPHOSPHITOS FELLOWS 

Rua Buenos Aires, 238 — Rio de Janeiro 

rs 

D 

A pnsao de ventre causa toda a especie dd dores de cabeça, bi- 
liosas, nervosas e vertiginosas, enxaquecas, etc. Para cural-as e evital- 
as, as Pílulas do Dr. Ayer sáo o remédio mais efficaz. 
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Entre prompterrimos 
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—Estou cavando um negocio de primeira: já tenho escriptorio, mobília comprada a 
prestações; já arranjei credito num banco... só me falta agora... 

—Requerer o habeas-corpus preventivo. 

O TELTSPHOJJE 

' SABIDO que o nosso ser- 
viço telephonicoé um dos 
peiores do mundo; mas 
uma vez sobre dez o cha- 
mado é attendido sem de- 
mora. Isto acontece, ge- 
ralmente, nos casos em 
que seria preferível que 
n3o acontecesse. 

Como o succedido hontem com o 
Moraes. 

Appareceu lhe na repartição um con- 
terrâneo dos fundos de Minas, seu ami- 
go, e communicou-lhe que tinha chegado 
pela manhã, e que vinha hospedar-se com 
elle, durante a sua estadia no Rio, dez ou 
doze dias. 

O Moraes, muito satisfeito, pediu li- 
gação para casa, e a telephonista ligou 
immediatamente (!). 

Foi a sua senhora quem attendeu. 
— O' Helena, você sabe quem está 

commigo ? 

— E' o Silva, de Ubá. Vae ficar no 
Rio umas duas semanas e hospeda-se 
comnosco. 

Rara agradar ao Silva, e para que 
elle cumprimentasse a senhora, o Moraes 
passou-lhe o phone, e o viajante ouviu o 
seguinte : 

— O' Moraes, você diga a elle que ha 
muitos hotéis ahi na cidade. Você sabe 
que eu ainda não pude arranjar cosinhei- 
ra, estou aqui cheia de serviço e não es- 
tou para aturar essa amolação de hos- 
pede .. E logo quem? O Silva... um 
sujeito que come p'ra burro... Nada! 
não me tragas esse azar p'ra casa... 

O Moraes ticou admirado do conter- 
râneo mudar de resolução e dizer que ia 
para um hotel. 

Só á tarde ao voltar para casa é que 
soube do sinistro. 

Venezlano. 

Outr'ora era obrigatória, na noite de 
Natal, a permanência em casa, no seio da 
família; passava-se o tempo na ceia e nas 
festas intimas, em casa de parentes e ami- 
gos. 

Hoje tudo mudou; sahe-se à rua, 
ceia-se nos grandes restaurants; vae-se aos 
theatros, aos bailes públicos. 

As pessoas de bom gosto e conheci- 
mento artístico procuram, entào, as melho- 
res casas de espectaculo e os theatros da 
Empreza Paschoal Segreto, os melhores do 
Rio, enchem-se á cunha de um publico es- 
colhido e apreciador da verdadeira arte 
theatral. 

OAL-OR 

Pedes-me versos, pedes-me que faça 
Um soneto de amor, que no teu tale. 
Mas, que posso dizer que se lhe iguale 
Em nrmesa e fulgor, ternura e graça ? 

Rosa não ha que mais aroma exhale .. 
—Quando por ti, alguém, na rua, passa, 
Tanto eni teus olhos divinaes se enlaça 
Que possível nào é que o pasmo cale 1 

E's a mais linda pérola nitente... 
—Nem um verso, porém, produzo, quando 
O calor como agora arde iracundo. 

—Versejar em um dia assim tão quente 
Com trinta e sete gráos, que esta marcando 
O thermometro a sumora... assombra o 

[ mundo 1 

Telles de Meirelles, 
 CD  

RECUERDQ 

Inda quando estes luares brancos tudo 
Cobrem de véos marmóreos e de opala, 
Eu recordo, na scisma em que me illudo, 
Aquelle dia férvido de gala. 

A mão pequena no meu peito rudo 
Em blandicias pousavas. Erma a sala. 
E eu te beijava a mão toda velludo — 
Na celica harmonia de tua falia!... 

Havia sons de musicas. Havia 
Um gorgeio de cânticos cortando 
O silencio da noite que dormia. 

E nos beijámos juntos de mansinho. 
Hoje, no lábio, trago gargalhando 
Aquelle gosto acerbó de toucinho! 

J. e C. 

V 

-rí^- 

Vo// 

L- 

—Pode o meu amigo informar-me onde i a séde da Sociedade de Temperança ? 
—Homem, eu, em matéria de temperança, só conheço a sêde. 

a 
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FSC.Qe-itt-R o M E,. 

AGUA BRANCA NEVAL 

é a synthese de tudo quanto se tem descoberto para embellezar a mulher. 

Usar a AGUA BRANCA NEVAL 
significa ter a pelle fina e setinosa; a tez rosada e avelludada; frescura e juventude eternas. 

Ao poder da AGUA BRANCA NEVAL 
nada resiste; as rugas desapparecem, as espinhas, manchas e todas as causas de uma pelle feia. 

AGUA BRANCA NEVAL 
faz resurgir a belleza em todo o seu vigor e, como o primeiro dever da mulher ó ser bella, AGUA 

BRANCA NEVAL responde pelo cumprimento desse dever. 

VIDRO 8SOOO RELO CORREIO lOSOOO 
A' VENDA EM TODAS AS BOAS PERFUMARIAS 

Depositários: CASA GASPAR - Praça Tiradentes, ia - RIO DE JANEIRO 
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Q.orr»x, 

— Para onde levas essa trouxa ? 
— Para minha casa. 
— Quem t'a deu ? 
— Foi... Papae Noel. 

ESCOL ANORMAL 
Reportagem pedagógica 

A ultima circular do director de Ins- 
trucçâo Publica, mandando reprovar as 
"minervinas", causou o mesmo alvoroço 
que a lata de chá Lipton, arvorada em 
bomba de dynamite, produziu no Colleeio 
Pedro II. 

Lá, foram os alumnos que, apesar de 
habituados ás bombas, quasi morrem de 
medo: aqui, foram os professores, eice- 
ptuando o sr. Mario Ribeiro, que, em torno 
da obelistica flgura do sr. Ignacio do Ama- 
ral, numa chorosa ladainha, commer.tavam 
o caso assombroso, trêmulos de espanto : 

— E' possível um tal rigor?! 
— Que fesías daremos ás minervinas T l 
— O director de Instrucção ignorará 

que estamos no Natal 1 
— Que é uma velha praxe?! 
— Que éuma velha tradiçáo da casa f 
E Cfdaqual mais atordoado, mais fóra 

de si, benzia-se sem saber que dizer e 
muito menos fazer. 

— Vou exonerar-me l — bradou o sr. 
Amaral e, num rasgsdo que fazia lembrar o 
D. Quixote na aventura dos moinhos, cor- 
reu ao gabinete do prefeito. 

Mais tarde S. S. voltava á Escola; vi- 
nha perfeitamente allíviado. 

Maximas escolares 
Dizem que os monos nao faliam, mas, 

a linguagem primitiva foi monosyllabica. 
Alfredo Gomes.' 

O franccz tem as suas inconveniências, 
fallado aqui no Brasil, Já assisti uma tra- 
gédia, porque, um brasileiro disse assim 
para um francez que passava: — Vou I 
O francez investiu. 

Maria Clara. 
O coração pode ser um vulcão, mas, um 

vulcáo não 6 um coração. 
Evangelina fontella. 

A limpeza Deus amou. 
Tamborim Guimarães. 

Pintar é uma cousa e desenhar, outra. 
Todo o mundo pinta, mas, pouca gente de- 
senha. 

Manoel Rocha. 

A cultura do amor do bello é a rainha 
maior preoccupação de velho pedagogo. 

Thomo.s Delphino. 

Echos dos exames 
O professor de portuguez: 
— Faça o favor de ler. O peregrino se- 

guia pelo caminho... Pelo. Que vem a ser 
pelo ? 

— Pello. 
— Não c isto I Repare bem ! Seguia 

pelo caminho. 
— Pennugem. 
— Não, senhora 1 Absolutamente 1 
— Felicidade. 
Foi approvada com distincçâo e lou- 

vor. 
Fox. 

 CD  
De regresso da Europa, está no Rio, 

de novo, o sr. senador Irineu Machado 
(hache, em francez). 

Com a suppressão do H (hache) no 
ensino municipal, é provável que o ve- 
lho político brasileiro não «ache» mais o 
partido que aqui deixou. 

Em um deposito de carnes e salames 
que negocia a varejo no centro da cidade, 
ha uma empregada que é um verdadeiro 
presunto. Ha dias, estava o Belmiro Braga 
diante da vitrina, olhando os productos da 
casa, quando um conhecido indagou : 

— Então, olha o salame ? 
E elle, de prompto : 
— Não; estava olhando a mosca. 
Era a varejeira. 

Resolução âesesp» raáo 

Em um conto do «O Jornal», narra o 
seu auctor, Eigueiredo Moraes, a historia 
de um sultão Ornar, que possuía uma filha. 

Quem não conhece, no Brasil, «A fi- 
lha d'Omar» ? 

BANHOS DE MAR EM CASA 

A 500 rs. — S. Pedro, 42 e nas principaes 
pharm. e drog.—Exijam a m. r., onde 

se lê: SILVA, GOMES & C. 

w 

7£aj)i(3f=»c '9/* 

Ella — Fui lambem reprovada na Normal. 
Elle — Agora só nos resta... 
Ella (assustada)— O suicídio? 
Elle — Ndo; apressarmos o nosso casamento. 
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Points carrés nos Is ! Vão ser vendidos ao Brasil, pela França, armamentos 
velhos e inutilizados que serviram na vltirna guerra. 

Telearnmma 

f/ 
r s 

■Á 

N 

B ÜÇA #• lll I 

S| (""'i i mui 

Desta vez o Brasil abrirá o olho, para não levar de sua caríssima adiada outra formidável espiga ? 

Ao crepúsculo 

(Na gare da Central) 

Ha um murmurio de vozes pela altura. 
Elsa tarda! Mas, tepida de aroma, 
Rompendo a multidão, formosa e pura, 
Entre sorrisos tréfegos assoma ! 

E vejo-a! O seu olhar canta e murmura! 
Todo o espaço, em redor, como que toma, 
Vendo-a cheia de vida e formosura, 
a magestade olympica de Roma! 

E vem ! Rosea e adoravel, se approxima. 
E' uma vaga que ondeia. Em cada passo 
Mostra a doce cadência de uma rima! 

O ar, sentindo-a, de balsamo se inunda; 
E ella vae, de violetas no regaço, 
Rumo certo de um carro de segunda ! 

Ignado. 

■O Mexiao para os mexíranos 

Quando as idéas não são claras, as 
forcas diminuídas, um calix de Kola Car- 
ainette, o poderoso e rápido fortificante. 
uà sempre resultados positivos. 

McX"lLO 

\ 

JiiMMVTtU' 

México — Viva tu padre, viva tu ma- 
dre, todos los tuos e tos demás,... mas tu 
commigo te estrepas. 

Quadrinhas 

Leitor, para minha amada 
Cantar, com mil ouropeis, 
Ealtar-me-iam, sim, doiradas 
Rimas ricas, aos toneis. 

O seu olhar me extasia 
E olho-o pasmado e absorto. 
Parecem chamma erradia 
Seus olhos de... peixe morto. 

Os dentes marfineos, claros, 
Vejo-os com olhares loucos: 
São os brilhantes mais raros, 
E é pena serem tão poucos! 

Que porte elegante o d'ella ! 
Torna toda moça muda: 
Qu'importa ser a donzella 
Pequenina e barriguda?... 

Num baile é de vei-a, quando 
Com a voz que as almas emborca 
Me pergunta, a mão me dando ; 
— Vamo na varsa ô na porka ? 

Sim Fronlo. 
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^A livraria Castilho, onde se 

encontram os drs. Álvaro 
e julio Maia e o caricaturista Ba- 
silio Vianna, um poeta apresen- 
ta-os ; 

— Os meus amigos, os Maias. 
E para estes; 
— O primo Basilio ! 
E o Basilio, á parte; 
— Ainda mais... essa! 

a memória pORTUOAL vae levantar um monumento 
r de Diogo Câo. 
O monumento de Cao, que era lá tido como um grande 

navegador, será levantado, com certeza, na cidade de Faro. 

KfO FÓRUM : 
— O seu nome, doutor ? 

— Antonino Condé. 
E o juiz; 
— Está maluco? Quem é que escreve Antonino com D? 

-CO 
RASARAM-SE na egreja da Gloria, a 18 do corrente, 
^ o sr. Sebastião Ferreira Qallo, funccionario publico, 

e nille. Edith Alves Pinto. 
Muitos ovos, são os nossos votos. 
 CD   

pM sua casa ainda tem fogão a gaz ? — pergunta o 
^ dr. Roberto Gomes a d. Esther Pedreira de Mello. 
E a conhecida educadora; 
— Qual, doutor! O senhor não sabe, então, que a refor- 

ma orthographica supprimiu tudo que era H H ? 
 CD  

ROM a presença de um numeroso publico, realizou o 
sr. general Assis Brasil, a 15 decorrente, na Socie- 

dade Nacional de Agricultura, uma interessante conferência 
sobre «O cavallo beduino». 

Na occasião de tratar do «b» do hymno, Ojtenor Schipa 
cantou uma linda marcha de Leoncavallo, [musica do dr. H. 
Lopes. 

AAENDO mlle. I. S. a empoar-se, nille. M. M. chega o 
* rostinho infantil, pedindo : 

— E' pó ? Toca ! 
A outra chegou-lhe a pluma de neve á face de rosa, 

com o delicioso pó de arroz n. 7, de mme. Potoka. 
-CD- 

pRESTOU exames, este anno, na Escola Polytechnica, 
* o acadêmico Radhamés Arantes, que obteve excel- 

lentes notas. 
— Conhece a pilha de Volta ? — perguntou, uma vez, o 

examinador. 
— Conheço, sim, [senhor. 
— De onde ? 
E Radhamés: 
— Da «ATda». 
Deram-lhe o prêmio de viagem, com passagem para 

ida e volta. 

ROMPLETOU annos a 15 do corrente, 
^ o sr. dr. Homero Baptista, ministro 

da Fazenda, que offereceu aos seus amigos um 
soberbo banquete de gafanhotos. 

Nesse dia, Baptista perdeu a cabeça. 

— CD — 
pSTEVE em festas, a 13 do corrente, 

o lar do sr. desembargador Cícero 
Seabra, cujo anniversario passou nesse dia. 

Commemorando essa data, os amigos de 
Cicero offereceram-Ihe um volume de Qaston 
Boissier, intitulado — Ciceron et ses amis. 
 —CD  

N A Escola Normal falla-se de amor. — O homem, — diz uma senhorita — é uma co- 
media em dois actos! 

- Exemplo ! —péde outra. 
E ella, indicando um professor : 
— O dr. Athos de M. .. attos! 
Cahiu o panno. 

-CD- 
CUBIU para Petropolis, onde vae passar o verão, 

coronel Julio Franco. 
O Franco, após esta subida, foi cotado a $460. 

o sr. 

O « Palmeiras Football Club» possue para as bandas 
do Mangue, sete torcedoras que são verdadeiramente 

maravilhosas. Vendo-as reunidas no ultimo jogo com o «Vasco 
da Gama», exclamou o Paulino Pimenta, do Flamengo: 

— Que grupo ! Assombra! 
O Mucio Teixeira olhou. Eram as sete «Palmeiras» do 

Mangue. 
-CD- 

'RELEQRAMMA de Roma informa ter adoecido alli o 
general Peppino Oaribaldi. 

Peppino deve estar doente da aorta. 
-CD- 

pM uma sapataria, á rua do Ouvidor: 
— Estes borzeguins são antigos mas são baratos,— 

informa o caixeiro. 
— Consolação ! — exclama a compradora, gentil. 
— Com sóla são, sim, senhora! —torna o empregado. 
A moça deu um salto. 

CD> 
ROMPLETOU annos quinta-feira ultima, o nosso illus" 
^ tre confrade dr. José Maria Bello, que offereceu aos 

amigos, nesse dia, uma bella recepção. 
Foi uma festa cabelluda, essa, do Zeca Bello. 

-CD- 
^ A Directoria da Instrucção chegam, para um negocio 

burocrático, o sr. senador Alfredo Ellis e um filho, 
cuja presença o continuo annuncia ao íllustre propugnador da 
reforma orthographica: 

— Os dois Ellis ! 
— Não pôde! —grita o dr. Leitão da Cunha. 
E os Ellis são recebidos, assim, um de cada vez. 
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» » SOMBRIWHAS *« 

G-ente Cllic Í^Pj'^3 (Texto e illustrações de Fritz) 

PERSONAGENS: 
Fula-Va—Senhora casada. Elegante. 
Sicrana-Amiga de Fulana. Muito elegante. 
Beltrana—Amante do marido.Elegantíssima. 
Uma criada 

No boudoir de Fulana, em vésperas de via- 
gem. Completa desordem. Objetos de 
arte e luxo. Elegâncias vistosas. Fulana 
em vaporoso deshabdlè, sentada á coif- 
feuse burne graciosamente as unhas, 
emquanto Sicrana passeiando pelo apo- 
sento examina vários vestidos e innu- 
meros chapéos atirados sobre os mo- 
veis. São li horas. 

SCENA I 

Fulana e Sicrana 

Fulana—... e afinal o de liberty rose. 
Ahi deande de ti... Foi para uma visita de 
amigos. 

Sicrana (admirando)-E' lindo 1... Como 
ficavam bem estes bordados 1 

Fulana—E o tailleur '...O outro sobre 
a mesinha, perto do soie-marine... 

Sicrana—Também de muito gosto... 
Eram maravilhosos aquelles galões I 

Fulana—Quanto dinheiro em cada um 
destes vestidos velhos I... 

Sicrana—Mas tu os compraste novos... 
Fulana-Sim, naturalmente. Agora, po- 

rém, me parecem mais caros... A moda 
passou. 

Sicrana—Eis porque me visto em pres- 
tações. 

Fulana—Assim, desejarias bastante que 
se fizesse uma lei prohibindo o pagamento 
dos vestidos usados ? 

Sicrana—Não seria máu. Infelizmente, 
porém, os nossos homens do governo não 
tratam nunca de coisas sérias. ( mudando 
de tom ;Mas agora reparo, já tens os novos 
modelos de chapéos para o inverno e ainda 
faz tanto calôr ( reparando nos chapéos ). 

Fulana—Tenho, mas poucos, apenas 
onze. Os outros são todos de verão, embora 
comecemos a usar a moda do inverno, logo 
que a folhinha marca a sua chegada. 

Sicrana—Sempre somos muito ridículas. 
( preoccupada ) Mas teu marido deve enlou- 
quecer com o fausto da tua elegância. Tudo 
isto monta a grandes sommas.,.Nâo o con- 
trariam as tuas exigências? 

Fulana ( rindo )—Não - penses tamanha 
tolice. Ao contrario, meu marido sente-se 
feliz proporcionando-me esta existência. E 
depois é o meu único defeito. Sei que elle 
tem uma amante e nunca lhe indaguei por- 
que razão 6 tão dtsorganisada a sua vida 

de homem casado...Nâo extranho as horas 
do seu horário. Elle faz o que quer e quan- 
do entende, (levanla-se e arranja os obje- 
cios de «manecure* ) Meu marido tem uma 
amante ?—E' o seu prazer. Não lhe per- 
guntei nunca quanto lhe custa.—Eu tenho 
as minhas modistas ?—E' o meu prazer. Elle 
nâo pode indagar de quanto despendo. 

Sicrana-Como estes prazeres custam 
caro I... 

Fulana—Mas como todos—regalam a vi- 
da, (orgaí/iosa) Acompanho a vontade im- 

eriosa da moda segundo os meus desejos, 
âo poucas as mulheres como eu. Que 

Deus me conserve esta ventura. 
Sicrana—E ao teu marido a amante. 
Fulana—Se uma felicidade provém da 

outra... 
Sicrana («aíio-aí)—Boa philosophia... 
Fulana—Bôa 7... Sábia philosophia I... 

Querias que eu já tivesse rugas, cabellos 
brancos ?... Para que 7... Dos males o me- 
nor, minha amiga... Queixas, lagrimas, 
tristezas, o divorcio, a sociedade... 

Oh I Nâo, não, nâo... 
SCENA II 

As mesmas e uma criada 
A criada (enirandol—Uma senhora per- 

gunta se Mme. pode recebel-a. 
Fulana—Nâo deu o nome ? 
A criada —Nâo. 
Fulana—Nâo importa, manda-a entrar... 

nâo ha de reparar na desordem, sabendo 
que estou em vésperas de partida... (A 
criada sahei 

Sicrana—Minha querida, deixo-te com 
a tua visita. 

Fulana —Oh 1 Nâo... Espera... Deve 
ser para alguma festa de caridade. Fica... 
Tomarás também bilhetes... E' elegante. 

SCENA III 
Fulana, Sicrana e Beltrana 

Beltrana ( entrando sorridente )—E' a 
Mme. Fulana que... 

Fulana-Sim, minha senhora... (apre- 
sentando Sicrana) Uma amiguinha. 

Sicrana—Muito prazer... (cumprimen- 
tam-se ) 

Fulana—Queira sentar-se e desculpar 
esta desordem... Em vésperas de partida... 

Beltrana (sentando-se muito saliente)— 
Já sabia... Para Petropolis... [percebendo 
a indiscreção] Nâo... Sim... Quero dizer... 
Uma senhora elegante quando faz as malas 
por esta época, parte sempre para Petro- 
polis. 

Sicrana [aparte, folheando um. livro)— 
Um Scherlock de sáias. 

Beltrana—Como ? 
Sicrana—Nada, minha senhora... Um 

romance policial... Já leu Arsenio Lupin 7 
Beltrana -Prefiro os romances apaixo- 

nados :—A Dama das Camelias, Manon, 
Zázá... 

Fulana—Pois eu nada disso... Fallem- 
me na «Moda Parisiense», na «Vie Heu- 
reuse..." 

Beltrana—Exactamente... A senhora 
tocou no assumpto... 

Fulana (muito contente)—Ah I já sei... 
Vem da Europa... Traz novos modelos. 
São do Paquin, do Doucet... 

Sicrana—Estão mais em moda os Green... 
Beltrana (indigna la)—Perdão... Eu nãt) 

sou nem modista nem costureira, (mais 
calma) Se bem que venha tratar de assum- 
ptos referentes á moda... ( a Fulana) A 
senhora costuma servir-se da minha mo- 
dista. 

Fulana (ferida na sua dignidade)—Per- 
dão... Talvez seja a senhora quem se sirva 
da minha. 

Beltrana (também ferida na dignidade) 
—Não decerto... E'a senhora quem... 

Fulana—E'a senhora... 
Sicrana (míercmdo)—Então, que é isto, 

minha» amigas?... As modistas foram fei- 
tas para as elegantes. A mesma modista 
servir ás duas só prova o bom gosto de 
ambas. 

Fulana (mais caiwa)—Queira continuar. 
Beltrana—Provando um dos seus últi- 

mos vestidos... Um soie vert ligeiro, com 
applicações de ouro velho... a senhora dis- 
se á sua modista que não indaga os preços 
que elles custam. Parecendo-lhe indiffercn- 
te mais cem ou duzentos mil réis... 

Fulana (softcrôa) —Sim, não costumo 
apreçar o que me agrada. 

Beltrana—Mas deu como razão, ser isso 
o que a senhora aproveita de seu marido ter 
uma amante. 

Fulana—Sim, mas que tem a senhora 
com isso ? 

Sicrana—Vejo que nâo se trata como 
esperávamos de uma festa de caridade, 

Beltrana—Quasi... De caridade em pro- 
veito do marido desta senhora. 

Sicrana e Fulana—Como 7 
Beltrana—E'simples. Conhece as finan- 

ças de seu marido 7... Sobre o que tem 
ganho e o que perde 7 

Fulana—Nunca soube dos negocios de 
meu marido... Não costumo indagar-lhe 
coisa alguma. 

Beltrana—Pois conheço-os eu que in- 
dago tudo. 

Sicrana-E' curiosa... 
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Bf.lthana — Nâo, sou sua amante 1... 
Fulana — (/"ora de si) Dosafôrol... Que 

insolente 1... 
[Fulana e líellrana levantam-se. Si- 

crana admirá o vslido d" Beltrana). 
Sicrana — Que elegância I 
Beltrana — Não se assuste, minha se- 

nhora... Nâo é a primeira vez que uma mu- 
lher salva a esposa do seu amante... E eu 
venho salval-a I 

Fulana — Que indignidade I... Pois a 
senhora ousa... 

Beltrana — Não ouso senão o bem. En- 
tão que 6 isto ?... Creio que estou fallando 
com uma mulher elegante, que veste os úl- 
timos modelos, tem o seu nome nas chro- 
nicas mundanas, que sabe quanto custa a 
moda e o bem que ella nos íaz... 

Sicrana — (u Fulana) E' preciso por- 
tanto satisfazer a vontade imperiosa da 
moda. 

Beltrana — E não consentir que ella nos 
abandone 

Fulana~ Oh I Isto não 1... Nunca I... 
Beltrana — (contente). Então bravos I 

Muito bem 1 Agora entremos num accordo 
uma vez que sei as condições de seu ma- 
rido. Elle não pôde, como até agora, satis- 
fazer a ambas, loucamente. 

Fulana — Satisfará a mim que sou sua 
mulher. 

Beltrana — [rapida). E eu que sou sua 
amante abaniono-o incontinente. (Depois de 
'•urto silencio). E a senhora ficará então 
sem o motivo, para certas exigências... 

Sicrana — Ha pouco ainda, eu o dizia 
com essa mesma franqueza. 

Fulana-- (sucumbida). E' verdade 1 
Beltrana— Ainda uma vez, sejamos pra- 

ticas... Arranjemos as coisas da melhor 
maneira. 

Sicrana — Sim, da maneira mais ele- 
gante. 

Beltrana — Exactaraente. 
Fulana — (disposta). Bem, vejamos logo 

de u na vez o que é preciso fazer, vamos, 
nada de delongas ou paliativos... 

Beltrana — E' isto o que desejo... Vou 
expor-lhe o que pensei em tão grave situa- 
ção... Verá como é simples. Em vez de 
desbaratarmos c imo até agora, por uma se- 
rie interminável de modistas e cottureiras, 
continuemos a nos servir somente de mme. 
Vieira. Ella é uma verdadeira artista e sa- 
tisfaz-nos absolutamente. 

Sicrana — Sim, as senhoras têm exacta- 
raente o mesmo gosto em tudo. 

Fulana — (carinhosamente examinando 
de perto a blusa de Beltrana). Nâo ha du- 
vida, é. maravilhosa esta rame. Vieira. Como 
está bem feita esta applicação em sèda 
rouge f ncée... 

Beltrana—Nâo é verdade ?... E'uma fa- 
dt... Pois bem, continuemos a receber os 
favores da sua varinha magica e façamos 
menos loucuras e apenas tres toilettes por 
mez. Os chapéus também... Diminuamos 
os chapéus... 

Fulana—No tamanho ? 
Beltrana — Nâo, na quantidade... E' 

preciso fazer economias, para salvar seu 
marido. 

Sicrana — Então, nâo comprarão mais 
dúzias de chapéus ? 

Fulana — Tres ou quatro, conforme as 
toilettes. 

Sicrana — E os déshabillés?... Os per- 
fumes?. .. 

Beltrana — Também soflfrerâo restrin- 
gencias, não é verdade, minha amiga? 

Fulana — Sim, querida amiga, com cer- 
teza. 

Sicrana — Os alfinetes... 
Beltrana — Também menos alfinetes... 
Fulana —Sim, menos alfinetes, querida 

amiga... 
Beltrana—A senhora é verdadeiramen- 

te uma bôa esposa... Acaba de salvar seu 
marido. 

Fulana — E a senhora é verdadeiramen- 
te encantadora.., Acaba de salvara moda. 

Sicrana — E agora se tomássemos um 
chá?... Isto dana uma nota mais ele- 
gante.. 

Beltrana — (dispondo-se a sahir). Im- 
possível hoje... (consultando o relogio). 
Meu Deus 1 Quasi 1 horas I... Como o tem- 
po passa !... 

Fulana — Como o tempo passa, quando 
se é feliz... 

BeltranA — Deixo-as, minhas amigas, 
tenho que ir vêr uns chapéus que mandei 
separar. 

Fulana — E eu?... Que cabeça louca 1... 
Também tenho que ir á nossa modista ex- 
perimentar um novo figurino. 

Sicrana — Mas o chá, então 7... 
Fulana — Visto que insistes e faz parte 

do protoeollo... Cconsultando-as com o 
olhar). Pôde ser no Alvear... 

Beltrana— (despedindo-se). Sim, que- 
ridas amigas, no Alvear. 

Fulana— A's seis horas. 
Sicrana e Beltrana — A's seis horas. 
(Beltrana saht depois dos cumprimentos 

respectivos, acompanhada até á porta das 
duas amigas. 

pQq |[pO<Er|| Dfoa || i=>C<n jfõQa | i=X>õ|| pQ0 í O IH-II Pfr3] pQgzi|[ p^a [|!=>(><=: |(p^a |jp<)cD 

SOOOOOO 

ooooooo^ 

oo 

oo 

ooooooo 
o 

ôoOOOOÕO 

ooooooa 

;0000000000000000000000000000000000j^2í ooooooo 

D 

Aos seus numerosos consumidores, 

^elosos de sua helle^a 

SABÃO RUSSO 

tra?, em sua branca e perfumada 

espuma, 

innumeras felicidades no decorrer 

do Novo Anno. 
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Evocando 

Penso era ti, doce Alice, e o tempo passa: 
E apezar das distancias eu te vejo, 
Toda de neve, toda arminho e graça, 
Unindo os dedos me atirar um beijo! 

Sonho era tudo o teu vulto; na fumaça 
Do meu cigarro amigo, bemfazejo 
O teu corpo de sylphide perpassa. 
Mais e mais accendendo o meu desejo... 

E continuo, noite a fora, ardente, 
Pensando em ti, nesse sorriso brando 
Que me enleva e me arrasta loucamente. 

E esta cogitação se torna eterna... 
Eu só nâo penso em ti, filhinha, quando 
Um pernilongo me bellisca a perna. 

Mata-Borrão, 

Entra no elevador do Jornal do Com- 
mercio uma velha senhora e indaga do 
rapaz de serviço. 

— Você nao fica tonto ? 
— A's vezes... 
— Que é que mais o tonteia, é a su- 

bida ? 
— NSo, senhora... 
— A descida ? 
— Não, senhora... 
— Ah, já sei, é a parada brusca do 

elevador... 
— Nao, senhora... 
— Que é, então ? 
— O que me faz ficar tonto é res- 

ponder a todas as perguntas tolas que me 
fazem. 

A senhora subiu... a serra. 

SOJSTHO. . . 

Dormi. Um sonho de rosas 
Naquella noite me veiu. 
Via-te as faces formosas, 
Essas maças que hoje anceio. 

E, dentre as flores dc seio, 
Trazias flores mimosas ! 
Sorrias. Do rosto ao meio 
Dei-te um beijo... Horas ditosas., 

Beijaste-me após. Brilhava 
O luar que te acariciava 
A bocca rubra e pequena... 

Despertei ao meio-dia !... 
E inda o rosto me lambia 
O cachorrinho de Helena!... 

Salucio. 

NATAL! ANNO NOVO! I 
jp — 

Visitae A BRAZILEIRA I e encontrareis, alem dos S 

mais lindos brinquedos, os mais úteis presentes $ 

| para os vossos |ilhinhos. UR60 DE S. FRANCISCO. 38-42 | 
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Hodie mie eras tibi 

Houve um Nababo que, na indigestâo do Goso 
(Pois tinha moedas de ouro aos milhares, aos centos), 

Certa vez, fino hovona, perfumoso, 
Accendeu com uma nota de quinhentos I 

Comprou, por mais de um conto, um iu/A/og leproso; 
Contos mil esbanjava em bordeis vinolentos 1... 

Mas ao pedir-lhe esmola ura desditoso, 
Que dormia nas praças, aos relentos, 

Respondeu com uma voz e um ar de Condestavel, 
Ao mendigo: — Que diz? Dar-lhe uma esmola ? Nào I 

Preguiça detestável! 

Trabalhei — E foi seguindo, o esplendido BarSo, 
Sem deixar ura ceitil na müo do miserável 

Que lhe estendera a mão. 

II 

Talvez da Sorte por capricho, o bohemio 
(Ou fosse por ter tido alguina herança 

Ou por ter apanhado á Loteria um prêmio), 
Sem pensar, de repente, achou-se na abastança, 

E a lobrega Miséria ao rico avança, 
Das fidalguias o arrancando ao grêmio: 

  Tira-lhe tudo e o põe de tudo na piivança, 
E epílogo lhe traz que desmente o proemio. 

Com lúcida cartola, 
No seu phaetnn passava o pobre, quando viu 
O rico semi-nü, que, estendendo a saccola, 

Um obulo pediu. 
E o que foi pobre disse ao que foi rico: — Esmola ? 
Nada tenho a lhe dar... Trabalhei... — Concluiu I 

Horaclo Ribalta. 

JESUS CHRISTO 

Quando o gallo cantou, o escasso e tenue manto 
Da névoa espedaçando, e a estrella resplendeu 
No alto, uma voz se ouviu em delicioso encanto, 
Que ao homem dizia assim: Jesus Christo nasceuI 

E do céo transparente, em doce vôo, um sanio 
Idyllio azul de paz, em fulgido hymeneu 
Com a terra, baixou... Cantiva o amor! no emtanto, 
Persiste o odio, feroz, na alma do philisteu. 

Rasgàra Jesus Christo essa suave estrada 
Que á ventura suprema a alma humana conduz 
Sob a carreia ideal de perenne alvorada: 

— Se apesar de ser ella enxameada de luz, 
Nós ferimos os pés ao fazer-lhe a jornada, 
E' porque andamos longe e esquives de Jesus... 

Leondo Correia. 

— Seu Moraes, tem aqui um artigo que sahiu todo cheio de 
gatos. Como foi isso? 

. — foi de proposilo ; é um artigo de combate aos ratos, 
transmissores da bubônica. 

Natal! Pápá Noel, o velho amigo das creanças, fará, hoje, 
á noite, a sua visita costumeira a todos os lares. Esperando a 
distribuição dos presentes, os sapatos se enflleiram em todas as 
portas e, amanhã, cada um encontrará no seu, a prova de que a 
velha tradição ainda não morreu. 

Todavia, devido o estado precário de suas finanças, grande 
trabalho teve Pápá Noel para comprar as suas dadivas ; felizmen- 
te para elle e para nós, soube escolher a Cooperativa Militar 
do Brasil onde fez um sortimento completo e ainda lhe sobrou 
um saldo para o proximo anno, tão barato vende essa conhe- 
cida casa. 

Vende-se ao publico. 
Avenida Rio Branco, 176—178. 

Edifício do Lyceu. 

Kermesse pro-vergonha 

m 

á 

'TV 

h 

— Quanto dão por essa almofadinha 7 Foi bordada por um 
dos árbitros da elegância alv'ar! 
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2. Z. — Os ires sonetos' /). Branca, 
Incomprehensivel e Andorinha estío muito 
hons para papel de embrulho. Em um 
delles, você, nao querendo passar por la- 
drão, reclama: 

D. Eslher, porque assim apaixonada 
Sem reft ctir entende, D. Esih-r, 
Dar-me es'.a tão indigna nomeada ? 
Eul Rubeit Oh I mentira de Mulher 1 

Roub"U, sim. Onde está então o * do 
roubei, seu gatuno ? 1 

EGO. I. S. T. A. --Os versos do "Ori- 
ginal Resposta" não estão de todo maus, 
apesar de existir, no soneto, fraquezas de- 
casyllabicas como estas: 
... Em lá chegando, o bravo prussiano. ■ ■ 

A fisionomia de um baiano. •. 
aliás, de fácil correcçâo. 

O assumpto, entretanto, por ser algum 
tanto picante, nâo permitte que fortaleça- 
m< s os seus versos, porque iríamos enfra- 
quecer o optimo conceito com que o publi- 
co nos brinda, chamando-nos de moralistas 
intransigentes. 

DON CASMURRO, Caratinga— Só mes- 
mo a murroI... 

Pois você sabe que o "D. Quixote' 
exige como condição sme qua nnn o sal bem 
dosado, nos trabalhos, e envia-nos um soneto 
sobre a antigüidade do sobretudo do Leo- 
nel Fontoura em que ha esta chôcha ter- 
minação: 
E como se isto tudo pouco fosse, 
Ainda lhe caem por cima as rimas toscas, 
Destes malditos versos de agua doce. 

ENRICO, Lavras — Nâo tenha medo de 
descomposturas porque você nâo as merece. 
O conto "A mulher' está bem contado mas 
nâo termina com o humorismo necessário 
em um bom trabalho. Insista no estudo da 
grammatica, procure construir períodos 
curtos e appareça, quando quizer. 

LUSO BRAZ ~ Será possível que você 
ainda queira nos obrigar a escrever um lon- 
go memorial a respeito do seu péssimo pos- 
tal?! Jogue-o no Correio, endereçado a Sa- 
pucaia. 

nairomina, 

DR. NUNO BANHEIRO -- Vista-se e 
saia do banheiro porque a sua lilteratura Já 
nos está cheirando a banhos «ulfurosos. E 
cuide mais da grammatica. Se a linda Clo- 
lilde jllgavasse uma grande peccadora por 
ter dado uns beijos no Tavinho, você deve 
cONSiDKRAitSF. um pe cador impenitente, es- 
crevendo pouco e lão mal. 

RANZINZA — Nâo ó preciso pedir soe- 
corro á policia para o erro: "a mâe de um 
namorado qlf. suicidara-se", publicado no 
nosso ultimo numero, porque a mâe Já se 
conformou com a desgraça. 

FURRIEL — Você com a grammatica 
vae logo ás do cabo. 

Aquelle, se tivesse habilitado-me farra 
você ser inbabilitado em qualquer exame 
de portuguez por decreto. 

LUCENIO — Você no soneto Distante 
mostra-se apprehensivo com a ausência da 
zinha e diz no ultimo tercetto ; 
Onde estás, flor, qua ao sol do amor se abria? 
Onde estást No Amasonas ? na Bahia ? 
Lavasle a breca ou fosle para a China 1 

Delia nâo sabemos. Agora você foi met- 
mo ver o china secço no fundo da cesta. 

K. K. K. — Você com a aneedota "Em 
uma aula de lógica", demonstrou ter algum 
raciocínio c nenhuma graminatica. Quem 
escreve adimissão por demissão não pode 
ser admittido nas columnas do "D. Quixote". 

NUNO L1BORIO. — A sua graça, de 
tâo sem graça, merece transcripçâo. Eil-a: 
"As NOSSAS C11EANÇAS. — O sr. é llVrO f. . . — 
Eu livro? Ora essal... Que idéal...— Sim, 
íti és livro porque papae diz sempre que 
os livros são os nossos maiores amigos ; e 
tu és amigo de papae...» 

Nâo podemos concordar com a falta de 
concordância existente nos períodos e cora 
a pecha de idiotas que Você quer arrumar 
era cima dos petizes indefesos. Procure fa- 
zer espirito por conta própria e agüente, 
sosinho, com as conseqüências, 

ZE' 0 soneto "Casamento na roça" 
não pode ser realizado em nossas paginas. 
No segundo quartetto, o verso: 

E para elles vão limando os dentes 

teve uma syllaba do decassyllabo limada 
pelo seu ouvido. 

TROMBONE AMASSADO. - Com a 
aneedota enviada sobre o menino que nâo 
chorou l»go porque, estava com a bocca fe- 
chada, Você nâo conseguiu dar a noía hu- 
morística e deixou-nos maçados para o 
resto de semana. 

THE WAKE. — Você, quando escre- 
veu a historieta em que entra o retrato do 
Almirante Jellicoe, eslava, provavelmente, 
de resaca. Ha tempos nâo nos vinha ás 
mãos uma aneedota tâo wishysita. 

BERLIQUES E BERLOQUES. — Mui- 
to forçado o trocadilho — Nosso Jco — no- 
civo. Só mesmo ura surdo como o tal Tei- 
xeira seria capaz de supportar uma seme- 
lhante barbaridade. 

—■ I 

WELLISCH. — A legenda boa, mas os desenhos ainda se resen- 
tem de_ firmeza no traço. Você desenhou 
uma mao que mais parecia um mamão. 

DR.MACAU. — Sapucahil >a... pu- 

pc.t'veSn0taTSm0lhe-<ljnd0 COm um 

rt. JAOUARIBE. — O caso do ca- 
nn?r^i i sulelt0,r

e do Secreta é um caso 
um almanac2"6 ^ COpÍa a anecdo,a de 

BORRAS. — Mostramos ao Ma- 
deira de Freitas a sua'graça sobre a caroa 
pia burro eo burro de carga e o malcrea- 
do foi logo dizendo : Isso é obra de alguma 
cavaigadura. 

MANOEL JOSE' DE OLIVEIRA, — As 
suas ironias e peifidias contra o mavioso 
lyrico da "Poesias" não podem ter guarida 
nas columnas do "D. Quixote". Carlos Ma- 
galhães, além de grande poeta, é um gen- 
tleman finíssimo o não iríamos sujeital-o ao 
dissabor de ler sandices e torpezas emana- 
das do cerebro de um despeitado. 

NHO RAMOS (S. Paulo). — Estão re- 
mexidas as suas cartas de um roceiro. Você 
precisa cultivar com mais apuro a poesia. 
Quem rima furadinho, miudinho, pulinho 
e dansá, cora', envergonha' é melhor que 
batatas vá planta. 

TERENCIO LIMA. — Se algum dia 
Você pretender viver dos proventos do 
humorismo, acabará pela certa a pâo e la- 
ranja. 

TIL. — Felizmente Você, seu Til, nos 
vae ajudar a escrever não para os seus dous 
trabalhos. A aneedota Wagner é conheci- 
dissima e Um plano genial falhou por ser 
algum tanto immoral. 

JOÃO DO MATTO —...E sem cachorro, 
no que se diz possuir humorismo poético, 
No soneto A greve os versos estão bem me- 
trificados, mas nâo tiveram o baptismo do 
sal, E por versos pagãos pós nâo pagamos 
nada. 

CAVARADOSSI DA SILVA. — O que 
nos fez anthipatisar com o seu soneto foi 
justamente aquelle "entra sympathico" do 
ultimo verso. O Peixoto Fortuna anda na 
"zona". 

FLORIANUS. — Os seus versos prin- 
cipiam : 

Amei uma jovem bella 
Que sempre, sempre me amou 
O seu nome é Gabriela 
Forquem alguém ja' chorou. 

Mas, naturalmente que esse alguém ti- 
nha de chorar. Uma jovem, que mama com 
tanta persistência, acaba exgottando o leite, 
o dinheiro e a paciência de qualquer um. 

O Duque Estradelro. 
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Para Crianças Pallidas E Debeis 

Conforme seja a criança, assim será o adulto. A criança débil, anêmica, desenvolver- 
se-ha n'uma debilidade chronica a não ser que as tendências doentias se combatam e 
reprimam. 

Seu filho deveria ser, em saúde, qual joven e são animal; robusto de corpo e de gênio 
alegre. Dever-lhe-hiam gostar os brinquedos vigorosos ao ar livre. Deveria comer bem 
e dormir profundamente. 

VIGORON 

(PASTILHAS! 

tonifica todo o systema, formando sangue novo, sangue rico, sangue vermelho, sangue 
que é forte em ferro. Com sangue d'esta natureza, difficilmente pode a vitalidade ficar 
por muito tempo n'um estado de inferioridade. 

Porque o sangue robusto e podoroso salta com viveza pelas veias e leva nova vida e 
vigor a todas as partes do corpo. 

VIGORON é um 
tonico de mérito 

^ feito em pastilhas 
para conveniência 
do consumidor. 
Tenha a certeza de 
obter o verdadeiro 
VIGORON.Acceite- 
o sómente quando 

i se lh'o vendam como 
se illustra aqui. 

" ARK 

SJÍ\ 

Todos os ingredi- 
entes de VIGORON 
vão claramente im- 
pressos no envoltorio 
do frasquito. 

THE SYDNEY ROSS CO. 
New York. U. S. A. 
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Thcatrinho de Marionncttca 

mino e mm 
Comedia Intima num... minuto 

A scenapassa-se no boudoír de D. De- 
licia, dama de requintada elegância. Ma- 
nhã de Primavera, orchestrada pela voca- 
lisação dos canarios e gaturamos, — teno- 
res de primo carteio, — que, desfazendo-se 
em trinados, glosam louvaminhas á sua se- 
nhora, numa clave que só elles conhecem, 
empoleirados no palco de arame das gaio- 
las, pendentes da varanda que circula a 
vivendo. Em frente, na platéa do jardim, do 
seu camalote de folhagem, — onde se de- 
colam roseiras e camelias impallidecem, — 
agitando as pétalas e desprendendo bolsa- 
mos, as flores applaudem o delicioso con- 
certanle dos plnmaceos trovadores. Uma 
rosa de commovida desfolha-se; desmaia 
uma angélica; ruborisam-se as papoulas. 
Nas galerias do espaço as phalenas movem 
os leques das azas. D. Delicia, deante do 
espelho, termina a sua toilette. 

SCENA ÚNICA 

D.Delicia, Pon-pon, Pó de arroz, Car- 
mim, o tapete, o sabonete, a mantilha, o 
espelho e outros figurantes. 

D. Delicia : 
Hoje estou t3o amarella... 
Santo Deus, que pallidezl 

Um lápis de carmim (erguendo-se de um 
pequeno estofo de couro da Rússia) : 

Eu posso fazel-a bella, 
Dar-lhe colorido á tez. 

D. Delicia (tomando o lápis de carmim, 
que se lhe offerece e esfregando-o no rosto). 

Teus bons serviços acceito; 
Do carmim a rosea côr, 
Faz na face um bello effeito: 
Faz o effeito do Pudor. 

A Boneca de Arminho (afalhando-a des- 
peitada, de dentro da caixinha de crystal 
azul matizada de ouro, mollemente àssen- 
tada sobre uma fôfa alcatifa de pó de 
arroz): 

Do Pudor falsificado, 
Que com o suor se desfaz... 
De um Pudor exaggerado 
Que a idéa do incêndio traz 1 

Um rosto bonito 
Pintar de carmim, 
E' um crime inaudito 1 
Carmim, no setim 

Da face nitente 
Só máculas põe... 
Se alguém vel-a ardente, 
Que é febre, suppõe. 

Carmim suja o lenço, 
Engrossa-lhe a tez; 
Para o rosto, penso, 
Carmim nSo se fez. 

Na rosa da face 
Carmim porque poz? 
Melhor é que usasse 
— Mas só — pó de arroz. 

O pó de arroz, applicado 
Sobre a face que se inflamma. 
Dá — que alvôr assetinado, 
A' cutis de qualquer dama ! 

Se o rosto se empergaminha, 
Pó de arroz, com geito posto, 
— Tapando os pés de gallinha, — 
Remoça o enrugado rosto. 

Dá mais fulgor aos olhares; 
Solta o discreto perfume 
Que se aspira nos altares, 
E nos homens gera o ciúme... 

Aos olhos dá mais negrura, 
Se sSo pretos e expressivos; 
Aos azues dá mais ternura, 
Amortece os olhos vivos! 

Aviva da bocca a rosa; 
Disfarça o rubor da face; 
Traz, á pelle, a cor mimosa ' 
Da criança quando nasce. 

Ante essa poeira impalpavel, 
TSo subtil que mal se enxerga, 
Côr do lyrio immaculavel, 
A força mais forte verga. 

Que setim se lhe assemelha?! 
Que as flores, mais bella fica 
A flôr da face vermelha, 
Na qual pó de arroz se applica. 

Portanto, o carmim recuse, 
Que a faz feia! D'ora avante, 
Pó de arroz, apenas, use 
Da face na flôr galante 1 

O Lápis de Carmim (ruborisado, sal- 
tando do estôjo): 

NSo ê que eu queira polemicas; 
Mas, diga: quem, da Mulher 
A's faces, por mais anêmicas, 
Leva o vivo rosicler, 

Que ha no calíx da papoula, 
Que ha nas azas de rubim 
Da Aurora, que ha na caçoula 
Do cravo em sangue ?... É o Carmim! 

Estylo deitar n5o quero, 
N5o quero o verbo deitar; 
Mas, Pó de Arroz, se és sincero, 
Commigo has de concordar 

Que, quem rostos incendeia 
Que incendeiam corações, 
Dando ás pallídas, emfim, 
A côr do sol que esbrazeia 
O Poente, que os roseos tons 
No Mar reflectc, é o Catmim! 

Nos lábios, é que c de ver 
Como exerço o meu poder! 
Nelles, amoras esmago, 
Nellcs, bi-parto romás, 
Nelles, o Pejo propago 
Que ruborisa as manhas; 
Nelles, emfim... 

Pó de Arroz (erguendo-se numa fina 
nuvem de despeito e perfumes): 

Tá! tá! tá! 
Com tanta pressa não vá ! 
Peço a palavra. 

Carmin. — Concedo. 

Pó de Arroz (com a pallidcz de qtíem 
se considera meio vencido); 

Concordo comtigo em parte; 
Mas, a dama para usar-te, 
Precisa ter leve o dedo, 
Porque só muito de leve 
Carmim ser usado deve. 

A rubra côt é vivace, 
Mas a pallidez é poética! 
Uma e outra, em doce enlace, 
São necessárias á Esthetica!.. . 

Portanto, sobre a camada 
De carmim, de leve posto, 
Ponha-se aromatisada 
Camada de pó no rosto, 
Que, como rosa orvalhada, 

Ha de o rosto, 
De uma dama de bom gosto, 
Ficar, assim, mais bonito. 

Carmim. — 'Stá conforme. 
Pó de Arroz. — Tenho dito. 
(Recolhem-se: o Carmim ao estofo res- 

pectivo e o Pôde Arrozárespectiva caixa). 
D. Delicia: 

Eu, agora, o carmim já não retiro 
Das faces; mas, como ambos têm razão, 
Do rubido carmim sobre a explosão, 
De pó de arroz ligeira nevoa atiro. 

(Applica uma leve camada de pó de ar- 
roz nas faces. Vendo-se ao espelho). 

Bravos ! Assim, quem me resiste agora ? 
Quem a tal pallidez resiste? Quem?.., 
Sob um véo de neblina rompe a aurora! 
Quem me resiste, assim?!... 
Frascos de Essências e Potes de Poma- 

das (rescendendo aromas em côr o); 
Ninguém 1 

Pào de Sabonete (erguendo-se na sabo- 
neteira) : 

Ninguém!... 
O Tapete (que se achava enrolado junto 

d cama. desenrolando-se com volúpia): 
Beijo-lhe os pés! 
A Mantilha {de um cabide, com uma 

ponta de rendas e de... ciúmes, por não 
poder cingir-lhe amorosamente o pescoço); 

Vae hoje em grande galai,.. 

O Espelho {ante o qual D. Delicia vae 
pôr o chapéo, enfeitado de plumas e lilazes): 

Quem pôde reflectil-a sem amal-a? 
Estatueta de Biscuit {representando um 

menesirel da Edade-Média) ; 
A uma pergunta deixe que me atreva: 
Flôr, onde vae ? 

D. Delicia.— Não é da sua conta. 
{Calçando as luvas) ; 

E agora até mais ver. 
Romeu {de um chromo encaixilhado, á 

parede, sob a varanda em flor de Julieta); 
Talvez te escreva... 

D. Delicia (tomando a sombrinha de 
seda enxadresada e sahindo ; deixando, ao 
sahir, a fluetuar no ambiente, uma finís- 
sima nevoa de essências capitosas) : 

Adeus! 
Um bouquet de cravos (ruborisado, 

rescendente de desejos e de aromas, er- 
guendo-se mais de dentro de uma rica jar- 
ra do Japão). — Seja feliz.., 

Todos os objectos do Boudoir (num 
ensemble de admiração): 

Vae numa ponta!!... 
(D. Delicia desapparece irradiante de 

bcllesa e de graça. Cerra-se discretamente 
a oorta do Boudoir, num discreto ranger 
entre cortado de suspiros). 

TABLEAU. 
Cahe o reposteiro. 

João Minhoca. 
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CONSERVA, RINTA E CONCERTA 

SECÇÃO de electricidade 

CONCERTOS E REPAROS EM GERAL 

OFFICINA DE NICKELAGEM 
COACEHTOS K REPAKOS EM C.EUAE 

Carga em baterias electricas 83000 OFFICINA DE ESTOFAOOR 

Idera idem com ácido  12S000 COMFECÇÃO DE C^APOTAS 

GAZOLINa FILTRADA — Medida automaticamente 
  □  

Automóveis electricos em primeira mão. da "Detroit Electric Automobilis" 
Autos de Luxo) —LAGrE Sc HE AL, únicos agentes para o Brasil. 

Primeira remessa a chegar brevemente da MILBTJRN LIGHT ELECTRICS, 
AUTOS á VENDA. Para ver, experimentar e tratar a qualquer hora na 

ITPA C AR ACF RlJA marquez de abraintes, 102 
* * - TELEPHONE 3277 BEIRA-MAR - 
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No Trianon estreou a actriz Maria 
Castro. No PheníxJJèstreará brevemente a 
actriz 11 a I i a 
Fausta. A m - 
bas estas se- 
nhoras sao in- 
terpretes d o 
theatro dra- 
mático. A c a- 
bam dC fazer ^omrs Cnrdtm. caricatura perleti- 
uma iournéc cerite a um conhecido medico ocuhstu. 
em que se degladiaram suas habilidades 
artísticas. Agora separadas, uma explora 
a comedia emquanto a outra, firme nos 
seus propositos, continua a fazer o drama. 
A sra. Maria Castro quer rir, a sra. Italia 
Fausta quer chorar sempre. Seus theatros 
sSovisinhos, tao pertos um do outro que, 
do Trianon, se ouvirá perfeitamente o 
41 acto da «Ré Mysteriosa» como, do Phe- 
nix, se poderá ouvir o 2° da «Inquilina de 
Botafogo». 

Os habitues dos dois theatros pode- 
rão dividir seus applausos em partes 
iguaes, observando, porém, o theatro em 
que estiverem... Sim, porque afinal será 
desagradável chorar no Trianon, ou rir 
escandalosamente no Phenix. 

A's diversar representações da "Flor 
da Noite", súccederam-se as discussões 

sobre theses.psycho- 
logias, Manons, Mar- 
garidas, emfim, veiu 
á baila toda a no- 
menclatura das ar- 
redias de maior no- 
meada, de alto co- 
thurno ou de chine- 
los cambaios, 

Occuparam-se os 
críticos de cousas 
que, talvez, nem mes- 
mo o auctor pensasse 
ao escrever a peça. 
Que o homem desça 
ou nao, que caia ou 
se conserve firme, 
que a mulher conti- 
nue desregrada ou 
se converta, pouco 
importa ao publico 

em massa. Elle sabe muito bem que o 
negocio é assim mesmo, desde o pai AdSo, 
cabido, até, das graças do Senhor, por in- 
spiração da mam3e Eva. E isto succedeu 
no Paraizo... 

Nas tradições da historia e nos ca- 
dastros polfciaes, flammejam as feiticeiras 
de alto bordo e de pé rapado que leva- 
ram de embrulho, pelo beicinho, seus 
respectivos adoradores. Até mesmo o sá- 
bio e ponderado rei Salomão teve as suas 
descabidas com a rainha do Sabá. 

O essencial para o publico, é o todo 
da confecção — o drama, a catastrophe, 
o comico ou o burlesco — com as alter- 
nativas preparadas pelo talento do auctor. 

Não valem, pois, discussões psycho- 
logícas. 

E foram ellas tao erradas e violentas 
que, na caixa do S. Pedro, pegaram-se 
dois críticos. Os argumentos zurziram de 
ambos os lados, tao animados que, dis- 
trahidamente, enveredaram pelo cama- 
rim do actor Procopio. Num movimento 
de braços um derrubou a bibliotbeca do 
actor e o outro, estourando de raiva, 
rasgou-lhe as «pyjamas» de seda. O in- 
telligente interprete do Pula Ventana, nao 
obstante sua reconhecida delicadeza, foi 
obrigada a intervir; 

— Vejam bem vocês, isto aqui não é 
zunza de batuque 1. Nao me rasguem 
as «pyjamas», nem me estraguem os li- 
vros Respeitem, ao menos, a presença 
daquellas preciosas efíigies. 

As effigies referidas eram os retratos 
de Augusto Comte, Carré, Lequier, dr. 
Bomfim, Coelho Netto e Taborda, aos 
quaes, todos os dias, o actor beija, ao en- 
trar no seu camarim, já chnsmado pelos 
collegas — Retiro de um pensador. * 

Começando por ser feia, Julia Mar- 
tins tem outras qualidades. Ella é a mais 
brilhante interprete da mulata. Nos den- 
gues e nos requebros, ao som de um ba- 
tuque qualquer, ninguém ainda a venceu. 

irá. 

Julia Mar tina, caricaturada por Cecília Porto. 
Creadora incomparavel da "Cabocla de 
Caxangá", muito mortal vive a indagar por 
ahi quem foi que inventou Julia Martins ? 
Nao se sabe, mas nao é difficil acreditar 
que o seu inventor foi direitinho p'r'o 
ceu... E assim Julia Martins tem, no nosso 
theatro, um logar que, com sua falta, fica- 
rá chamando sem que ninguém lhe res- 
ponda. Ella representa toda a creaçao 
dessa coisa que se chama typo nacional 
popular. Quando se vê Julia Martins, num 
estonteamento, logo se vê a mulata. 

Um chõrode flauta, cavaquinho e vio- 
lão vibra languoroso na sua voz repinica- 
da... Julia Martins resume em seu todo o 
"Ameno Resedá", "A flor do abacate" e 
mais o "Yáyá me deixe" e "Quem fala de 
nós tem paixao". 

V 

J. BALTHAZAR DA SILVEIRA 

Quando, afinal, em ultimo transporte, 
Fôr nos braços da Morte este levado, 
Ninguém ha de dizer, do corpo ao lado: 
—Oh!como é bellano seu rosto a morte'. 

De ser feio na vida teve a sorte 
E, por tal facto, creio, desprezado 
Nâo é, pois é das damas adorado, 
Sendo nas luetas da existência um forte 

E, convencido vive da certeza 
Que nao se enche a barriga de belleza, 
E, mal em ser qual é, diz que náo vê. 

E' lettrado, loquaz, intellígente 
E da porta o freguez mais resistente, 
Melhor, da livraria Garnicr 1 

Tclles de Meirelles. 

 —CD  
«Hygiene Publica», é o titulo de um 

livro do dr. Joaquim José da Silva Sar- 
dinha. 

O livro do dr. Sardinha tem um ca- 
pitulo sobre peixe podre. 

A' FORTUNA 
E' este o rumo que devem tomar todos 

quantos amam a elegância sem desprezar a 
economia. 
A* FORTUNA ! 

E' o rumo das mamães em perspectiva 
que desejam preparar um lindo enxoval 
para o esperado filhinho. 
A' FORTUNA ! 

E' o rumo a tomar pelos que desejam 
um enxoval moderno, elegante e confeccio- 
nado com rapidez, perfeição e economia. 

A' FORTUNA... A'FORTUNA... 
é o caminho de quem sabe dar valor ao 
seu dinheiro. 

Praça 11 de Junho. 
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J. A. SARDINHA 

Oito medalhas de ouro em dí- 

versas exposições mundíaes. 

Grande prêmio em l." lugar 

na Exposição de 1908. ;; 

FABRICA FUNDADA EM 1876 

-O 

!C 

GOMMA LIQUIDA SARDINHA 

Forte e perfumada 

E* O MELHOR ARTIGO QUE HA NO MERCADO 

Tintas de todas as córes para escrever e desenhar. Tintas para 

carimbo de borracha e para marcar roupa. Lacres, etc. 

LACOL 

Finíssima tinta para pintura esmalte. Gran- 

de brilho e incomparavel resistência 

ZAZ-TRAZ 

Liquido para limpar mefcaes. Não corroo © não arranha 
a superfície dos metaes. É o mais economlco 

e o mais efficaz. 

LAwOli 

V 1 

2^ c 

TINTA SARDINHA 

Para escrever, para copiar — Azul-preta, fluida e fixa 

E' a unlca de confiança. 

218, RUA DO SENADO, 218-Rio de Janeiro 



D. QUIXOTE 

NO MUNDO DA BOLA 
c^a || pOa |! o$<=3 ll pQgJ || PQQ |[ 

Fluminense X Flamengo 
Fluminense 4X0 

Com a assistência calculada em 85.000 
pessoas realisou-se domingo ultimo ó es- 
perado encontro entre os campeões Flu- 
minense e Flamengo, os únicos clubs que 
podiam aspirar o titulo de campeão. 

Presidindo o brilhante certamen spor- 
tivo, esteve o Dr. Epitacio Pessoa que, 
somniado ás 85.000 forma um total de 
85.000 e mais um Pessoa, total que repre- 
senta o maior successo em um match de 
campeonato regional. 

Logo que o presidente da Republica 
chegou ao stadio, a assistência em peso 
percebeu que o chefe da naçao, muito 
breve estará formando ao lado dos torce- 
dores communs.pois a sua única preoccu- 
paçSo foi saber quem era o juiz da 
prova principal! 

O Dr. Raul Soares, ministro da Ma- 
rinha, torcia escandalosamente pelo Fla- 
mengo, tendo, diversas vezes, gritado da 
Tribuna Official: Flameng-ô-ô-ô-ô-ô  
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Ou os passes da Confederação. 

serpentinas para o campo e davam tiros 
de canhão! 

Essa manifestação muito sensibilisou 
os rapazes do Flamengo, que ao terminar 
a partida foram abraçar os seus adver- 
sários de jogo. 

Os goals conquistados pelo quadro 
vencedor foram marcados com a maior 
lisura, sendo que o primeiro, adquirido a 
golpes de machado, foi sem duvida algu- 
ma o mais bello de todos. 

O quadro vencido, teve no 1° half- 
time um penalty a favor, do qual não 
soube tirar vantagem, pois o player en- 
carregado de batel-o o fez como se esti- 
vesse jogando em família, dando ensejo 
a que Marcos fosse fartamente applau- 
dido. 

Na segunda parte da peleja, a figura 
de Sisson destacou-se do quadro rubro- 
negro, por ter conservado a mesma cal- 
ma do inicio da partida! Quasi que só, 
Sisson enfrentava o ataque adversário en- 
corajando os seus companheiros de team 
.que nada produziam. 

Pindaro, o ful-back patrício que tan- 
to fez, no campeonato sul-americano, foi 
a nosso ver o único culpado do score ve- 
rificado! O Club de R. Flamengo deve so- 
mente a precipitação de Pindaro os dois 
últimos goals adquiridos pelos fowards 
do quadro vencedor. 

O juiz.— Actuou como arbitro dessa 
importante pugna o sr. Eduardo Maga- 
lhães, do Andarahy A. C. 

Esse moço, que a muitos não inspi- 
rava confiança, pela pouca pratica que 
possue em dirigir partidas de football, 
conduziu-se de modo a merecer os maio- 
res elogios. 

Não teria sido, porém, um juiz com 
todos os requisitos, se desagradando a 
alguns tricolores, não tives e soffrido uma 
tentativa de aggressão. 

Villa x Carioca 
Vllla 5x3 

q Í0Lr0 _ Conforme previra o nosso 
migo Dr. Paulo de Magalhães (Babão) a 
ictoria dorubro-negro só não foi um ta- 
to, por ter o Fluminense vencido. 

E a prova de que a victoria do club 
■icolor constituiu uma verdadeira sor- 
reza é que antes de terminada a partiaa 
í os associados do club local jogavam 

frJéo-humorisinos 

professor ao alum- 
no, filho do gerente 
de uma revista 

— Como é que 
se explica que a des- 
coberta de Christo- 
vam Colombo só 
tenha sido aprecia- 
da muitos annos de- 
pois de sua morte ? 

O pequeno,sem 
hesitar : 

— E' que Colombo não a annunciou 
sufficientemente. 

O medico recem-formado entra no 
cabellereiro. 

— Que deseja o senhor ? 
— Ampute-me os cabellos ! 

Deveres do officio 
Entre um escriptor e um livreiro. 
— Este livro tem sido muito elogiado. 
— E' explendido ! 
— O Senhor já o leu ? 
— Ainda não. 
— Como ? O senhor vende livros sem 

os ler ? 
— Naturalmente. Si eu fosse phar- 

maceutico, seria obrigado a provar todos 
os remedios da botica ? 

Sabão. 

-CD- 
O Torquato Moreira ficou na leade- 

rança apezar da desconsideração de que 
foi victima por parte de todos os seus 
collegas. 

Ficou até o fim do anno, conforme 
declarou, para não pôr em difficuldades 
o governo. 

Comparando mal, fez como a cosi- 
nheira despedida que é conservada até 
que a patroa arrange outra. 

Mas não ha cosinheira hoje em dia 
que a tal se sujeite. Despedida que seja, 
arruma a trouxa e vae embora, pouco se 
importando com as difficuldades em que 
deixa os patrões. Mas as cosinheiras 
não são políticas, genero Torquarto... 

-O 

Disputando a ultima collocação no 
presente campeonato, encontraram-se no 
domingo ultimo os clubs acima, no cam- 
po do Jardim Zoologico. 

A lueta que transcorreu animada ter- 
minou com a victoria do quadro local 
pelo score de 5 a 3. 

Dado o score verificado é certo que 
o club da Gavea terá que disputar a eli- 
minatória... depois de ter vencido o 
torneio initium^. 

— Isto do cambio para cima e para 
baixo só causa prejuisos ao paiz. O que 
nos convém é o cambio estável. 

— E porque é que elle não se equi- 
libra. 

Porque não ha aqui libra, senten- 
ciou o Goulart de Andrade. 

O cambio baixou. 
 Cp—   

— Que me dizes daquelle casamento 
pelo espiritismo, ha dias realizado em 
Botafogo ? 

E o Manso Pacheco : 
— E' a primeira vez que sei de um 

casamento sem falta de espirito. 
  Q  

O Consultor jurídico da Prefeitura 
deu parecer favorável ao serviço de pas- 
seios urbanos em aeroplano. 

E eu que suppunha que o Con- 
sultor jurídico só tivesse a ver com o ser- 
viço de autos! 
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Jesus aos Reis Magos : 

— •€> rasío luminoso d'aquelia eslrelia vos 
guiará a uma grande easa dedicada ao bem 
publico e que merece ser preferida para a 
vossa escolha de 

BRInQÜEDOS Ç PRESEflTES DE liflTAL 

u 

OYã rar< 
Brasil Melhor Casa Maior 
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DELFINADO 

E todos os presidentes civis 
e incivis, que têm occupado 
o throno do Brasil, desde a 
aposentadoria de Pedro II,' 
só um mereceu o titulo de 
sábio — foi o sr. Delfim Mo- 
reira. 

Esse pacato mineiro 
teve a suprema sabedoria 
de dividir a responsabilida- 
de de seus actos adminis- 
trativos entre o presidente 
enfermo e o presidente elei- 

to, reservando para sua serena pessoa, as 
honrarias de chefe de Estado, os subsí- 
dios presidenciaes e a immunidade aos 
pistolões. 

N5o lhe pesava o passado, que elle 
abandonava ao remorso do sr. Wenceslau, 
o Taciturno; o presente, este cabia ao 
prestigio do Conselheiro em ruinas ; do 
futuro, que se desvencilhasse o venturoso 
sr. Epitacio. 

-«■ 

... Sií-.---- 

'To be or not to be — that is the question." 
(Ser ou não ser—Abi é que é o nó\) 

E assim, entrando por uma porta e 
sahindo pela outra, o pacifico sr. Delfim 
Moreira manteve a mais commoda e ori- 
ginal das presidências. 

Não nomeou, não demittiu, não creou, 
não dissolveu. 

Foi presidente, não presidiu. 
Tomando posse da presidência, sem 

ter sido eleito presidente, deixou o t.at- 
tete antes dos deliciosos quatro annos. 

A Imprensa, preoccupada em ^az^r 

cama ao Conselheiro, mal teve tempo de 
virar o colchão ao sr. Epitacio. 

(CONTINUAÇÃO) 

Prodigalisando ao sr. Delfim os elo- 
gios da posse, não se apercebeu de sua 
sabida, poupando-Ihe assim as moscas da 
despedida, e a enrascada do testamento. 

Pilatos não teria tido tanta habilidade 
Deixando que o sr. Wenceslau com- 

prasse a briga das gentes da Europa, 
o sr. Delfim, inimigo de sarrabulho, sou- 
be chegar á hora da sobremeza, no me- 
lhor da festa, encontrando o fructo já des- 
cascado e prompto para ser comido. 

Não conheceu opposição, por não ter 
sido governo. 

Conciliando em sua personalidade 
extraordinária o ser e o não ser, acarre- 
tou a fallencia de Hamleto, idiota notável, 
que por falta de occupação ou por ex- 
travagância andava a ruminar soliloquios 
sobre a caveira do sr. Bressane. 

E d'est'arte, o sereníssimo e mineiris- 
simo sr. Delfim Moreira de Araújo Mar- 
ques foi espectro de presidente não foi 
presidente. 

«Só passou pela vida, não viveu». 
(Mario Pacheco) * 

D. Epitacio,*o VEINTUROSO 
Epitacio Sereno Pessoa de Albuquer- 

que nasceu em Abril de 1635, na freguesia 
de S. Felizardo, comarca de Boaventura, 
na então província de Parahyba do 
Norte. 

Na segunda-feira seguinte ao dia de 
seu 14.° anniversario, o sr. Epitacio, mon- 
tado num gerico de bom passo, deixava 
a aldeia natal com destino ao Seminário 
de Olinda, onde, segundo a vontade e a 
esperança dos parahybanos, amadurece- 
ria um clérigo notável, gloriá de Boa- 
ventura no púlpito e no exemplo. 

Em meio do caminho, porém, encon- 
trou-se o futuro seminarista com um 
mancebo de boa cara e origem duvido- 
sa, que se chamava Qil Blaz de Santilhana. 

Foi o quanto bastou para mudar o 
rumo de Epitacio. 

A noite do encontro, passada em 
claro numa hospedaria de Astorga, gas- 
tou-a Oil Blas em contar, ao compa- 
nheiro, a historia de sua vida desde pe- 
queno, narração memorável em que o sr. 
Epitacio apprendeu a tirar da vida o me- 
lhor partido que ella encerra, deixando o 
bagaço á disposição do sr. Ruy Barbosa. 

No dia seguinte o sr. Epitacio sahia 
de Astorga com destino á Historia, em 
quanto Oil Blas, tendo passado ao amigo 
o segredo de viver com os homens, to- 
mava o trem da Lepoldina, com destino 
ao inferno, em companhia de Le Sage. 

A viagem do sr. Epitacio Sereno atra- 
vez da historia da Humanidade constitue 
o mais solido testamento bíblico que um 
mortal, ou mesmo um immortal, poderia 
ter legado ás gerações, não só pela ri- 
queza de suas observações como pelo al- 
cance de suas maximas. 

ILUJSTRAÇÒES DO AUTOR 

Nessa jornada maravilhosa, o insigne 
parahybano cruza o caminho dos vultos 
mais eminentes da Humanidade. Foi com- 
panheiro de viagem de Annibal, Alexan- 
dre, Moysés, Antenor, Rondon, Munk- 
kausen, Roosevelt, Ashaverus, Savage Lan- 
dor e outros; tomou parte na cavação dos 
Argonautas e foi amigo pessoal de Noé. 
Conheceu todos os hotéis, hospedarias, 
albergues e casas de commodos que in- 
festaramj e continuam a infestar a su- 
perfície do Planeta; foi companheiro de 
Cezar, de Artaxerxes, de Guilherme Tell, 
de Lopes Trovão, de Carlos Magno, de 
Tamerlan, de Putiphar e de Capistrano 
de Abreu. Discutia nos botequins com 
Licurgo, Solon.Cincinato Braga, Confucio. 
LIoyd Oeorge, Pichon, Moysés, Caio Gra- 
cho e Francisco Bressane. 

Beijou as mãos femininas das mais 
extravagantes e empellicadas matronas e 
donzellas que ha 6000 annos apoquentam 
e suavisam a existência dohomo-sapiens ; 
sorriu para Maria Antonieta, Catharina 
de Medicis, Cleopatra, professora Daltro, 
Anna Bolena, Maria da Fonte, Venus de 
Milo, Apolonia Pinto e Lady Pankurst. 

Em summa, foi um pirata. 

Edison 

E' o nome do grande sábio e inventor 
americano, e também das lampadas magni- 
floas e duradouras da Companhia General 
Electric do Brasil. A proposito do successo 
das Limpadas Edison aquella companhia 
nos presenteou com interessantes mata-bor- 
rões "reclames", onde se vê a figura da es- 
tatua da liberdade illuminando o mun- 
do com a maravilhosa incandescencia elé- 
ctrica. 

A questão social 

V 

— De onde vem V. a esta hora ? 
— Venho de uma reunião no Centro de 

Resistência dos Desempregados; resolvemos 
a greve geral contra os nossos futuros 
patrões. 
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FESTAS DE NATAL 

Analyse V. Ex. o formidável sortimento de artigos para 
Senhoras e Creanças que 

f 
M ém -M & -ãZI éfi 

expõe à venda por preços que representam um verdadeiro 

PRESENTE DE NATAL 
-CD- 

A MAIS COMPLETA VARIEDADE EM 

Tecidos de Novidade para verão, Sedas, Filós para vestidos, Roupas Bran- 
cas, Artigos de cama e meza, Meias, Leques, etc., etc. 

Í.UÜSflLLAS. COSTUMES e VESTIDINIIBS para creancas de todas as edades a preços Oaralissimos 

travessa e tarso ie S. Fraoclsco de Paula, 2 
A' PAULICÉA 
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De volta de sua viagem, Pápá Noel resolveu levar o de mais 
util e valioso que encontrou na terra; encheu, portanto, a sua cesta 
com latinhas de A'CARO, o mais poderoso exterminador de perce- 
vejos, pulgas, baratas, cupins, etc. 

Yeniie-se nas casas de I.9 ordem 

Pela rua Sete de Setembro passa, rebolando-se, um câo 
sem cauda, cujo donc o chama, atraz : 

— Job I Job I 
E todos olhavam, de longe, o passo do tJob» cotó... 

 CD  

Epitaphio existente em São João Baptista ; 

Aqui jaz Ida de SÃo Jeronymo 

O governo, informado do caso, vae iniciar immediata- 
mente a exploração da jazida. 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

 +0+  
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal 

és 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
í rua Visconde de Itaborahy 49. 

Sabhado, 27 de Dezembeo 

50:000$000-:r 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha- 
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAzARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai- 
xa n. 817, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, ruado 
Rosário n. 71, esquina do becco das Gancellas, Caixa do 
Correio n. 1.23;. 
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BEí.í.AS-Af^TES 

REMBRANDT NO TRIANON 

Levino Fanzeres, animado com os nove 
contos aparados cora a "Solitude ", reuniu e 
■ xpoz nas suas armações "a obra de Rern- 
brandt gravada por Francesco Novelli de 
ITÍMJ a 179:)" (textual; vide catalogo). 

Poderia dizer authenticas, como diz que 
as copias sâo de Novelli ; o successo da 
venda seria o mesmo pois o admiravej pin- 
tor da "Route de Sounanches" tem relativa 
vocação para a arte dos Vascos Ortigões, 
na opinião acatadissima do Professor Virzi. 

È depois a exposição, ora franqueada ao 
publico, tem a vantagem de ser posterior á 
organisada pelo Lyceu, o que prova que este 
grande estabelecimento de ertsino precisa, 
além de comprar o "Apròs le Peché", de 
Antonio Mattos, adquirir uma nova machi- 
na de impressão. 

Francesco Novelli mostra-se um bom 
impressor, nâo transformando nenhuma 
agua-forte de Rembrandt em "monotypia". 

Assim, na qualidade exclusiva de imi- 
tador de Rembrandt, Novelli conseguiu uma 
exposição individual na capital do Brasil, 
i2(j annos depois de concluída a sua baga- 
gem, o que não deixa de ser um forte esti- 
mulo para a sua memória, no minimo... 

O Centro Acadêmico Nacionalista ainda 
nâo arranjou todo o dinheiro para o túmu- 
lo de Bilac. 

O Fernando Vaz vê assim o seu prêmio 
de viagem, em companhia do Modestino 
Kanto, seriamente compromettido... 

O carioaturistalSiburu Barruti tem feito 
um successo na téla do Odeon. 

— Nas suas próprias télas o successo 
nâo passa além das moldura», commentou 
o Ruben Gill... 

ít.' 

i i 
í - 
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-1 

h tjlo 

0 pintor Corrêa da Costa inaugurou ou- 
tra exposição de arte. 

D esta vez nâo deve ser para ir a Por- 
tugal, ê para a volta. O artista das vitrines 
da rua da Assembléa é precavido... 

O ProfeSsor Cunha de Mello concorre 
á vaga da cadeira de esculptura de ornatos. 

Diz o Moreira Júnior que, em todos os 
concursos havidos ultimamente em varias 
repartições publicas, o imberbe estatuario 
te n-se mettido... Pode ser um vicio como 
outro qualquer... 

r_: Trepavam naouelle toldo do Petit Tria- 
non. 

Isto numa casa de arte antiga e mo- 
derna... 

E' verdade; no emtanto elle é muito 
amigo do Rodolpho Machado, 

— E que tem o Rodolpho com isso 1 
— Pois então ?I Nâo e homem de lel- 

tras ? 

Antonio Pitanga, prêmio de viagem de 
191\ manda-nos noticias suas. 

Diz o pTeclcro esculptor que tem pas- 
sado bem, livre das impertineacias do ar- 
chicteto Raphael Paixão e do Centro Juven- 
tas, hoje Sociedade Brasileira de Bellas- 
Artes. 

Referindo-se á esculptura, o querido ar- 
tista diz nâo concorrer só ao monumento 
da Independência pelo simples motivo de 
ainda nâo se ter libertado da Congregação 
pois é prêmio de viagem da Escola por obra 
e graça dos seus debastadores. 

Antonio Pitanga pretende enviar cerca 
d; 1 trabalho para o Silão deste anno, 
trabalho esse que será o goso espiritual e 
artístico do Professor Corrêa Lima. 

Terra de Scnna. 
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FABRICA... FABRICA COmMÇA do BRASIL 
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CHAtíDL ATACADISTA 'M 

If 

PLQytnO ATACADISTA 

X 
DEPOSITO 

DE VEWDA5 

A VAREJO 

r 

: RUA DA CARIOCA 

i 

& 

AO VAREJ15TA 

7Í L g . 

D» PRODM Á« COMilDIlS SEM INIERHEDURIOS 

A linha recta é o caminho mais curto entre dois pontos. Seguindo essa regra, tereis, d^ma 

forma practica, alcançado o máximo da vantagem. 

A Fabrica Confiança do Brazil 

que produz as melhores roupas brancas, proporciona ao consumidor compral-as dire 

ctamente em seu deposito á Rua da Carioca, 87 

NÃO TEM F1L1AES SÓ NO ANTIGO PRÉDIO 
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A reclame ao serviço 

da Clinica Medica 

A reclame aperfeiçoa-se e deserivol- 
ve-se por este Brasil a fora. E ainda bem. 

Já nao s3o apenas os negociantes e 
industriaes que comprehendem a neces- 
sidade de annunciar os seus productos e 
mercadorias. 

Um bello exemplo nos fornece o dr. 
Augusto Andrade, medico em Ooyana, 
(Pernambuco) que se dirige aos seus 
clientes e procura cavar novos, distri- 
buindo, a pretexto de cumprimento de 
Natal, um impresso com o seu retrato e a 
lista de suas especialidades. Tratamento 
da tuberculose pela tisio-vaccina e sac- 
charo-sôro ; da leishmaniose pelo tarlaro 
emetico ; da asthma, etc.; cirurgia, par- 
tos... (excusez du peu). 

O medico de Goyana bem merece a 
reclame graciosa que lhe estamos fazen- 
do ; nâo somente por que abre um prece- 
dente digno de todo o nosso applauso — 
nâo só de circulação vive o jornal, mas 
também dos annuncios que publica — 
como porque não se limitando a propagar 
a sua effigie e a lista das suas especiali- 
dades, dá, com espirito, uns conselhos 
em versos bem feitos para se chegar a 
longevitude. 

Ahi vão elles: 

Prophylaxia da Velhice 

(CONSELHOS l'ARA se CHEGAR A MA^HU- 
sai.km) 

I — Ouvertiire 
Ser conselheiro quem tenta, 
Sem saber que é vão mister ? 
Pois conselhos e agua benta 
Toma somente quem quer. 

il - Vermes 
Guerra á verminose ! Guerra! 
O Brasil quer homens sãos. . 
Nunca defeques na terra, 
Agua nos fructos, nas mãos. 

III — Typho 
Em dizer-te eu não vacillo 
Esta expressão que ora grypho: 
E' um portador de bacillo 
Quem foi doente de typho. 

IV — Paludlsmo e febre amarclla 
Com quinino (a sciencia diz-m'o)' 
E de arame estreita téla 
Evita-se o paludismo, 
Mesmo até febre amarella. 

V— Baclllose 
A bacillose tem cura 
E' melhor a prevenção. 
Pois não ha droga segura 
Para esse mal do pulmão. 

VI — (irlppe 
Um aviso serio e douto 
Nestes conselhos se encrave 
— Disse o sábio Miguel Couto: 
Q grjppado é um doente grave. 

VII — Arthrltismo 
Tú, arthritico sem cura, 
Se não queres soffrer mais, 
Bebe somente agua pura, 
Vive só de vegetaes. 

 — 
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VIII — Fumo 
Ha um vicio que dá pigarro 
E que de nocivo eu reputo, 
Tal o vicio do cigarro, 
Do cachimbo e do charuto. 

IX — Álcool 
Evita sempre as bebidas: 
Vinho, licor ou cachaça; 
O álcool faz homicidas, 
Degenera e mata a raça. 

X — Syplillis 
Cortado pela nossa censura. —N. da R. 

XI — Casamento 
Mas... se queres viver com 
Muita paz em teu redor, 
Não casar é muito bom, 
Mas... casar inda é melhor. 

■V H— Hyglene da habitação 
Eis da tua casa em prol 
Um conselho, uma sentença: 
Se nella não entra o'sol, 
Entra por certo a doença. 

XIII — Dentista 
Entre os avisos prudentes 
Põe este na tua lista: 
Se queres ficar sem dentes, 

Dá tua bocca ao dentista». 
XIV — Automóvel 

Se o corpo ter machucado 
Não queres, leitor incauto, 
Olha para um e outro lado, 
Vê se vem perto algum auto. 

XV — Belleza artificial 
Oh! gentil mademoiselle 
Que com creme e pó de arroz 
Estragas a tua pelle ! 
As rugas virão depois. 

XVI — Zelo e não cinme 
Quando casares, sentido! 
A vida é sem azedume, 
Quando se agrada ao marido, 
Sem delle se ter ciúme. 

XVII — Bem com Deus e com o Diabo 
Para que não te deem cabo 
Da vida, faz-se mister 
Agradar a Deus e ao Diabo, 
A tout te monde ei son père. 

Um monstro com forma humana. 

XVIII — Gastronomia 
Teme b repasto excessivo... 
Um sábio russo nos disse : 
Pelo tubo digestivo 

E' que se chega á velhice». 
XIX — Longevidade 

Se os conselhos, mocidade, 
Que aqui dou, seguires bem, 
Has de chegar, pela idade, 
A Vôvô Mathusalém. 
Dado o indiscntivel valor da Reclame» 

nâo admira que muita gente vá do Rio á 
terra do Mané Borba, consultar o dr. Au- 
gusto Andrade. 

O dr. Octavio Penna, direefor das 
Obras Municipaes, indeferiu todos os re- 
querimentos de aviadores que pretendiam 
voar, em viagens de recreio. 

Só tú, o Penna, é que tens o direito 
de voar ? 

Os pinta-monos 

;< 
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O Perdigão... d'aqui a 20 annos. 
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— Que é isso, antigo ? Outua ve\ tomando Whisky? 
— Então não sabes que, desde que temos novamente os verdadeiros Comfn-imiílos dv 

I rolropinti " Sc/t f riu;/ toda a bebida e agüentarei ? Bastam dois comprimidos ao deitar-se 
e a desinfecção é completa. 

— Então deixa ver um copo também, seu moço. Logo irei á pharmacia buscar os 
taes comprimidos. 

Hemorrhoidas ? 

"ANUSOL" 

suppositorios novamente no mercado. I 

Agente geral no Brasil: HUGO MOLINARI - Rua da Alfândega, I7I-I' And. 
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CINEMA CENTRAL 

AVENIDA RIO BRANCO, 168 Empreza PINFILDI 

TELEPHONJS CENTRAL 4S18 

A mais vasta e mais luxuosa casa de diversões cinematographicas da 

America do Sul. 1500 Poltronas. 24 Camarotes para Famílias. 
 CD - 

Projccção dos melhores films que se editam no mundo da arte muda 

Conforto, higiene, segurança e tudo quanto constituo bem estar 

Edifício apropriado especialmente construído para nelle ser instal- 

lado o riquíssimo estabelecimento. 
 CZD 

Contractos de locação dos fllms exhlbidos no CINEMA CENTRAL com a 

Empreza Cínematographica Pinfildl á rua de S. José, 56 

C) 0 Rei dos Sabonetes • 

Guilry- Rio. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS 

1° e 2o semestres 1918 1' semestre 1919 

(«SOOO CAI»* %'OIaUMK 

PELO CORREIO 13SOOO 

O sangue impuro causa 

grande desconforto, soffrimento 

intenso e muitas vezes doenças 

das mais graves. Removei es- 

sas impurezas e entrae no go- 

zo da perfeita saúde. Limpae o 

vosso rosto das manchas que o 

enfeiam. Restaurae as suas ener- 

gias perdidas com este remedio 

puramente vegetal 

ASalsatarriltoiloPrJier 

PURIFICA'O SANGUE 

O sangue torna-se rico 

e vermelho e a boa saúde volta 

depressa. 

o 
OQ= 

j. DOOP" .■ C 

Perfumarias *4BIZET" 

Anuas de holognia - LoeÒe*- 
Pòs de Arroz - Urtlhantinas - 

Sabonetes - Eoctraetos 

SEItl niVAES 

-nooo=  ^ 11 
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"Desejando boas festas e innunrte- 

nas felicidades no "Novo An no, a "Casa 

*VfRiO BRANCO 121 Rí 0 

offeneee aos seus fneguezes o que de 

melhor ha em antigos finos pana 

homens. 

Lucinda a Elvira, sua amiga de collegio, depois 
de dezannosde separação: 

— E teus irmãos, como vão ? 
— O Alfredo, o mais velho éthesoureiro de urna 

Associação de Caridade; organisa tombolas, bene- 
fícios, etc. 

— E o outro, o... 
— O Jayme ? Também ganha bastante dinheiro, 

— CD  

— (Querem, então, rescindir o contracto com 
as Loterias Nacionaes ?! 

— Uma injustiça : ella que tantos benefícios tem 
prestado... 

— E' verdade: todos os directores estão bem. 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Exmo. Snr. Dr. Orlando Goes. 
Director da secçio de Leite In- 

fantil, Leitcria " Boi.*' 
Antes de partir do Rio, não nos 

podemos furtar ao desejo de mani» 
festar a V. Ex. a profunda admira- 
ção que temos pela sua benefica e 
extraordinária descoberta do Leite 
Infantil,qne 6 positivamente a saúde 
de todos bébés que dellc fazem uso. 

Ao nosso tem prestado serviço 
inestimável.sendo levado para Cam- 
pos, São Paulo, nesta Capital e em 
Portugal, onde pretendemos con- 
cluir a alimentação de nosso filho 
exclusivamente com o Leite Infantil. 

Do V. Ex. muito c muito gratos 
Aura Abranches 
- J. OrIJó 

ies Irítas 

dade dessa declaração. 

Dr. Raul Leite &. C. 

Rua Gonçalves Dias, 73 (Lelteria BOL) 

O Leite Infantil 
substituo o materno 
com egual proveito. 

Crianças doentes § 
poderão tomar o Lei- o 
te Infantil dietetico. § 

Dezenas de attes- o 
tados de médicos que § 
alimentam seus fi- o 
lhos, provam a ver- § 
-As senhoras doen- o 

tes, fracas ou que não tenham leite bastante, g 
não deverão nunca amamentar, maximè sab n- o 
do que podem encontrar um perfeito substituto g 
no Leite Infantil, sem os graves riscos dos o 
leites de má qualidade e produntos artiíiciaes, q 
que só podem prejudicar as crianças no pre- o 

§ sente e sobretudo no futuro.— Exportação já § 
o para todos os Estados do Brasil. — Conserva- o 
g ção perfeita por 5 annos.—Não dá o minimo 
O trabalho aos paes. — Informações com os Srs. 
O 
o 
o 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Companhia Nacional de Seguros Operários 
Installada por Assembléa Geral de 22 de Julho de 1919 

Fundada de conformidade com a Lei n. 37S4, de Janeiro de 1919 e 
respectivo Regulamento 

Deposito inicial em garantia no Thesouro Nacional Rs. 100:000$000 

Única até hoje autorisada pelo governo a funcclonar na Republica, conforme o Decreto 
Federal N. 13.725 de 14 de Agosto de 1919 

E' indispensável aos 

IINDUSTRIAES E PATRÕES 

e de grande vantagem 

Teíephone Central 1690 

Caixa Postal 998 
O A-' 

o Seguro de seus Operários con- 

tra o5 accidentes no 

trabalho. 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO 

Accidentes - Rio 

CAPITAL RS. 2.000:000S000 

Séde: RUA 7 DE SETEMBRO, 68 - - Rio de Janeiro 
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OS CIGARROS 

YOLAHDA 

SÃO DELICIOSOS. 
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0 «PILOfflO» sem-Hieeiopaluaercas» 

Sempre de bom gosto, o Pápá Noel I Para descançar de sua 
viagem á Terra, escolheu uma rede do Ceará. Se chegar atracado 
à sua distribuição, a culpa não sera' deite. 

Casa Cearina 
(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, 50 

Se quasl náo tem serve-lhe o PILOGENIO por- 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se eomeça a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve lhe o PILOGENIO, por- 
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspa, 
Ainda para o tratamento da barba e locáo de lot- 

lette — O PILOGENIO. 

Sempre o « PILOGrENIO » I 

O «PILOG-ENIO» sempre ! 

A'VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS 

Casa Matriz: BUENOS AIRES 

Capital realizado e fundo de reserva 250.000:000s000 
Filiaes nas principaes praças da Europa e da America do Sul 

 CD  

Offcrccc «s melhores condições para Iodas as operações bancarias 

Para saques—GIROS— sobre Hespanha, onde tem correspondentes dlrectos em 

todas as localidades, concede vantagens especlaes. 

Continua mantendo a sua antiga taxa de Juros 4 ojo, para as quantias depo- 
sitadas em CONTAS CORRENTES LIMITADAS com caderneta 

e talão de cheques, e a PRAZO FIXO DE UM ANNO 6 ojo — Representação 

directa em todas as praças do exterior. 

) 

ILís 

-CD- 

RUA DA ALFANDEGA N. 9 
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IMCO NCIONU GLIUIUIIIIO 

FUNDADO EM 1864 

CAPITAL : Vinte e quatro milhões de Escudos 

Fundo de reserva : Doze milhões e quinhentos mil Escudos 

0 único Banco Porluguez no Brasil com séde em Lisboa 

Filiaes no Continente de Portugal e em todas as colonias Portuguezas 

FILIAES NO BRASIL: 

Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Campos,Bahia, Pernambuco, Parahyba, Pará e Manáos 

FILIAES EM LONDRES E PARIS 

Filial a ser aberta brevemente: NOVA YORK 

COIÍRIÍSPONDIMES KM TüDO 0 MUNDO 

Faz todas as operações nas melhores condições do mercado. 

Aluguel de cofres fortes para guarda de valores 

CONSELHO CONSULTIVO NO BRASIL 

EFFECTIVOS! SEPPEEMTES i 

Condo de Agrolongo, presiilente Carlos Zenlia Plaoido (Zenlia Ramas & (omp.) 

Ifia^mniido 11 jií>Mlliãos ( MagaHiacs & Conip. ) Antouio liiliciro Scahra (Seabra& (omp.) 

I>r. .Inlio 16. Otioní. Dr. Cevy Fernandes Carneiro, 

Filial no Rio de Janeiro 

Rua da Alfândega, esquina da rua da Quitanda 

Agencia no Rio de Janeiro 

Praça Onze de Junho—Cidade Nova. Tel. N. 2.543, Norte 

Caixa Postal 1.663. EiÉreço tefer. "Colonial" 
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EÓPECIALIDADES EM COMIDAS 
3 FRI A«S C 

TELEPH. Ccnhr.242^. 
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RUA ASSEMBLÉA, 105 - RI O 

CAFE* DA ORDEM 

LARGO DA CARIOCA 
==: Telephone 3419 Ce«itral»= 

Bebidas de todas as qualidades, Aguâs mine- 
raes, Lunch, Chopp, Mingau, 

Chocolate, Leite, Almoços, Ceias, Sandwichs 
e Comidas frias. 

Viuva Gardonne Ramos 

ABERTO ATE' 1 HORA DA NOITE 

Rio de Janeiro 

A Mathilde, cjue tem tido vinte apaixonados, á 
sua amiguinha Alice: 

— Sabes ? vou casar-me. 
— Meus parabéns. 
— Não imaginas quantos homens vão ficar doi- 

dos com isso... 
— Não exageres. Tú só te casas com um... 

-CD- 

— Pedi hoje um augmento de ordenado ao pa- 
trão; fiz-lhe ver que com 300$000 por mez não po- 
dia assegurar a vida de minha família. 

— E que respondeu elle? 
— Que aquillo era uma casa commercial e não 

uma companhia de seguros de vida. 

De toda parte sempre resultados positivos 

Ulmos. Srs. — Saudações 
Sem outro intento, senão em Ijeneflcio das pessoas que vivem em lucta com moléstias, venho dar parabéns á 

humanidade pelos grandes beneflcios que a ella presta o I0D0L1N0, de vossos productos pharmaceuticos. 
Minha filha de nome Alice, de três annos de edade, sollria de bronchite asthmatica desde seu nascimento. 

Usou de toda sorte de remédios. Já desenganado, li nos jornaes o eíTeito do 10D0LIN0, entáo, só com uma garrafa, 
tive o prazer de vel-a radicalmente curada e sadia. 

Outro meu fllho, de nome Aloysio, cora dois annos de edade, sempre anêmico e rachitico, appliquei-lhe tam- 
bém o IODOLINü, flcou completamente curado, sadio e gordo. 

Por ultimo, minha máe, apezar da edade de 68 annos, lendo fraqueza e fastio, fez uzo do IODOLINO. Tem 
tirado maravilhosos resultados de forças revigoradas. 

Pode desta fazer o uso que lhe convier. 
De Vmoôs., Am- Cro. — LIBERINO FERREIRA DE OLIVEIRA. 

Reconheço a lettra e firma de Liberino Ferreira de Oliveira. 
Feira de SanfAnna, 17 de Março de 1914. 
Em testemunho da verdade. — João Carneiro Vidal — Tahellião. 

DURANTE A GRAVIDEZ 

Da saúde da mãe depende a saúde dos filhos 

Durante meus primeiros partos, devido ao meu profundo estado do anemia, devido ao fastio que tinha durante 
a gravidez, meus filhos nasciam mortos ou fracos—e soflria muito ao dar á luz—nos dois últimos partos, porém, fui 
muito feliz e alimeutei-me muito durante a gravidez, devido ao uso que flz do IODOLINO DE ORH, poderoso for- 
tiflcanto, com o qual fiquei sempre forte, bem disposta, muita fome e meus filhos nasceram sãos e bem nutridos. 

GABRIEL A MARTINS DE CARVALHO. 
Porto Alegre   0 ■ ' ' ■ '■ I 

Em todas aa pharmacias e drogarias do Brazil. —Agentes geraes : SILVA GOMES Sc C. 

Rua S. Pedro, 42 — Rio de Janeiro 
Em S. Paulo— Baruel Sc C. 
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E'o Banco que mais vantagens offere- 

ce aos seus depositantes e devedores 

Empresta- a longo prazo sob juros de 12 ao 
" 't—.:  . 1 "■ ^ : « 

anuo e abona 4 0|o. 7 0|o e 9 0|o aos correntistas. 

Emitte letras promissórias pagando 

- juros adiantados, por trimestres. ~ 

— ' ; - - \ -i; 

127» da Quitanda, 127 
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Teléphone Norte 

(CASA NORUEGUEZA) 
Caixa Postal 1953 

RUA OO ROSÁRIO, 108 (M) Rio de Janeiro 

Endereço telegraphico! "KLINGENBÈRG'! - Codigos: "A. B .C," (5th, Edltion) e "RIBEIRO" 
. i j» j| _ — -— ■{.. 1 11 " ' .r: 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 

Representantes e gentes de fabricas e Rasas Nacionaes e fxtranseiras 

—  —Ç3, ' . ' ' ' ' ' 

PAPEIS de todas as qualidades. TINTAS para Impressão. PAPEL 

EM BOBINAS para Jornaes. BACALHAU e SARDINHAS 

(manufactura própria) etc., etc., etc. 

llnicns gentes e 

-C3- 

Casa Matriz: CHE1ST1AMSUND (Noruega) 

m 1 

FUNDADA EM 1873 

r 26. RUA DA ALFANDEGA, 26 - í.0 ANDAR 

RIO DE JANEIRO 
—G3- 

CapiUl 

Deposito no Thesouro 

Apólices da Divida Publica 

Fundo de Reserva 

' --a- 

l.ooo:poo$ooo 

2oo:ooo$ooo 

1.5oo:ooo$ooo 

467:965$4oo 

DIHECTOHIA : 

José Antpnio da Silva 
João Pedreira do Góutto Ferraz Júnior 

Manoel Orlando Rodrigues 

w .-: . i ... 
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Os Curados no Brasil 

Passam de quinhentos mil 

E os poucos que ficam por curar conhecem a lição, que não é outra do 
que o uso systematico das Pastilhas do Dr. Richards para o estomago. 

Muitíssima Enxaqueca — Prisão 
de Ventre. 

'•Illmo. Dr. Richards; E'-me grato manifestar-lhe que, tendo 
sofírido durante um anno os péssimos etíeitos de más digestões, 
dôres no estomago e nas costas, azedumes no estomago e no peito, 
muitíssima enxaqueca e uma prisão de ventre do mais rebelde e 
teimoso, fiquei curado com tres vidros únicos das vossas aben- 
çoadas Pastilhas e algumas doses dos Laxoconfeitos amarellos 
que as acompanham. 

Tenho á maior satisfação em testemunhar-vos publicamente a 
minha gratidão indestructivel e subscrever-me de Va. Excia., Cro. 
e Obro., Licardino de Oliveira Ney, negociante." — Campi- 
nas, Estado de Goyaz, 

Completamente curado. 
De um digno cidadão maranhense procede esta communicação 

cheia de expressivo laconismo: 
"Illmo. Sr. Dr. Richards: Saudações afectuosas. Cumpro o 

dever de communicar a V. Sa. que, softrendo ha muitos annos de 
uma pertinaz dyspepsia, e tendo já recorrido a muitos medicamen- 
tos sem o menor resultado, resolvi usar as Pastilhas do Dr. Richards 
elaboradas por V. Sa., e o fiz com tanta felicidade que me consi- 
dero completamente curado. 

As preciosas Pastilhas do Dr. Richards tornaram-se em minha 
casa genero de primeira necessidade, pois minha Senhora, quando 
sente qualquer indisposição no estomago, recorre a ellas, com tanta fé que se acha logo bôa. 
Assim, pois, cumpro este dever de gratidão testemunhando, a V. Sa. os meus agradecimentos. 
Subscrevo-me com alta estima e apreço, de V. Sa. amigo, atto. e Crdo., Raymundo de Souza 
Rego." — S. José dos Mattões, Edo. Maranhão, Brasil. 

Enxaqueca — Vertigens. 
"Estive dois annos soffrendo fortes e freqüentes dôres de ca- 

beça, dôres e repleção no estomago, prisão continua de ventre, 
enxaqueca repetida diariamente, falta de appetite, somno desasso- 
cegado e umas vertigens de muita intensidade que ás vezes quasi 
me privavam de sentido, deixando-me poucos menos do que im- 
possibilitada para o trabalho doméstico, que é a minha occupação. 

Então uma pessoa de minha amizade aconselhou-me o uso das 
Pastillas do Dr. Richards e, seguindo o conselho, comprei-as na 
Pharmacia S. Miguel, n'esta cidade, e tive a bóa fortuna de reco- 
brar a saúde, por tanto tempo atormentada uelos males do esto- 
mago. — Desideria da Costa." — Rua Francisco Belisario 
No. 3, 49 Districto, Rio de Janeiro. 

4 venda em todas at drogarias e pharmacias. 

m 

4 

: Pastilhas d?. Richards 

► No. ao. 
A A A ^ Ai A ^ . a . . 
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INJECÇÃO intramuscular indo- 
LOR DE CYANETO DE MERCÚRIO 

n= 
AS INJECÇÕES DEVEM SER INTRA- 

MUSCULARES 

Sao surprehendentes os resultados da ALUETINA na syphilis cerebral, visceral, ophtalmica, etc. em que 
se precisa agir depressa, mercurialisando intensivamente o doente. O êxito do tratamento da syphilis de- 
pende da escolha de uma boa preparação mercurial. Empolas de Icc. comlcentig.e2cc.com 2 centigrs. 

A' CLASSE MEDICA 

/ f:hamamos . » atrencâo dos srs. clínicos, que nâo tiveram ainda occasiâo de emprogar a ALUETINA Wer. 
surpreÊenfentes q^e timobTido '. V ' ,. . nsvavavi/, u\j naiduicucu ua dVd-iia, para os resuití diversos clínicos desta capital e dos diversos Estados, dentre elles os srs 

Aloysio de Castro, Rocha Faria, Juliano Moreira, Wemeck Machado, Eduardo" RaQlõrSüva^Àrauío" AlTreTo 
Neves da^h^Pint^Po^tMI? ^lveir,t' PJIneJlta de MeI10' Guilherme de Moura, Guedes de Mello, weves aa Rocha, Pinto Portella, Duarte de Abreu. Camillo da Fonsec.a ramíit/,  j. t  NÃv».' rii R^hr piAfTpVrA.Tr, ^ a 0',ve,.r,t' t1me

Ii
ua ae Mello, Guilherme de Moura, Guedes de Mello, 

líinXf S porí?lla, Duarte de Abreu, Camillo da Fonseca, Camillo Bicalho, Carneiro da Cunha, Jorge 
V»ft« d! ? /'a *?0!?0 ^r'an'l0' Theodureto do Nascimento, Joaquim Domingues Lopes, Pedro Corrêa Netto, Renato Keal, José de Mello ^amargo e muitos outros 

o. 
o 
C/5. 

CD 
C/a 

CD 
—1 

Um jury na Ukranla 

l 

o 

iíLÍM^J 1 r > 

O advogado " u craneano " — Srs. jurados, a ré torta 
fabricou gazes asphyxiantes; ainda lhes sinto o cheiro deste lado ! 

LOZON 

ea cuja preparaçao e lei- 

i.fipando-se iodas 
as imjjurezas.eomo o aeido oxaüco.ete. 

Usa-se para qualquer molesfe de pelle; para 

todos os aceideníes que careçain de um seéuro 

anfceptiço. E soberano na desinfecção da bocca 

linko depositário - Ambrosio Lameiro 

RUA S. PEDRO 133. RIO DE JANEIRO 

& 
w 
!i\i RHODINE 

(Acide Acetil 

Salicylico ) 

USINES DU RHONE 

O GRANDE REMEDIO 

PARA 
Enxaquecas — Nevralgias — Grippes — RheumaHsmos 

Asente excloslvo: P* BISE -133, Rua do Rosário 
EM TODAS AS PHARMACIAS 
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NATAL-ANNO BOM-REIS 

A BRAHMA AOS SEUS AMIGOS 

Saudando os nossos freguezes e amigos pela festa do Natal e pela feliz entrada 
do Anno Novo, a BRAHMA ojfcrecc-lhcs uma "série extra" de 

Prêmios da Cerveja FIDALGA: 

Sem prejuízo da « SERIE XXV » que continua em vigor, a presente SERIE EXTRA começa a vigorar 
para toda a cerveja FIDALGA sahida da fabrica do dia 20 de Dezembro de 1919 a 6 de Janeiro de 1920. 

Os prêmios são os seguintes . 
1 prêmio de 9oo$ooo    BooSooo 
8 » , » looi^ooo  

lo » » 5o$ooo  
95 » » 9oSooo  
5o » » loSooo  

loo » » 5$ooo  
1. ooo » 9$ooo  9:oooSooo 

1.194 prêmios num total de 5:ooo8ooo 

O pagamento dos Prêmios será feito na sede da Companhia 

Os nossos amigos e apreciadores da cerveja FIDALGA concorrem, ao mesmo tempo, 
neste período, a DUAS SERIES DE PRÊMIOS no valor total de 

QUINZE CONTOS DE REIS 

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA 
Examinem 

as capsulas 

□ooa OOOOOOOOOOOOOOOO DOOl 
O OOOOOOOOOD □ooooooooo o 

A AUXILIADORA 

Empresta dinheiro sobre 

penhores de jóias, pratas, 

fazendas, estatuas e tudo 

que represente valor, ;; 

RUA SETE DE SETEMBRO. 207 

TELEPHONE CENTRAL 4256 

o oooooooooo „  oooooooooo o 
□OCO □OOOOOOOOOOOOOOD DOOD 

Tonico BAY-RUM 

PARA OS CABELLOS 

Impede a queda do 
cabello, tonificando o 
couro cabelludo. 

Preservativo da 
calvicie, o seu uso con- 
stante é garantia segu- 
ra do brilho, da maciez 
e do crescimento do 
cabello. 

Perfume muito agradavel 

R. Kanitz 

Rua 7 de Setembro, 127-129 

PREÇO 2*000 

DO 
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BROMILIADAS 

CANTO I I 

LXIX. 

Quando reina o calor por toda a parte 

E em vindo a noite, logo o tempo esfria5 

Cauteia não tereis, leitor, que farte 

Para evitar uma bronco-pneumonia. 

Por isso aqui convém aconselhar-te : 

Começando a tossir, no mesmo dia 

Toma BROMIL, evita os aguaceiros, 

E não terás doutores e enfermeiros. 

LXX 

Quem de fortes pulmões possuir se ufana, 

Livre não 'stá de pérfida cilada; 

Que é da fraca e mutável sina humana 

Ter do mal a visita inesperada. 

Mas quem uza BROMIL jamais se engana, 

Nem diz da tosse, a rir, que não é nada, 

Antes o toma, qual milhões tomaram 

Curando-se qual outros se curaram. 

Tosse ?.„ BROMIL! 
K 

(8 


